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Távora acompanha Secretário de Estado

rm visita às obras contra enchentes 

.:arlos Ely ..?cretario Es· 

t·dual de Obras e Meio 

Ambiente es.teve essa se­
mana visitando Comenda­
dor Scares. Nova Iguaçu 
Ele ,eio acompanhado do 
Deputado Estadual José Ta· 
\ora, para ver de perto_ as 
obras que C'sta sendo feitas 
pela Superon•endéncia de 
Rios e Lagoas, Seria, na 
dragagem dos principais 
nos da regiao, através do 
proieto Baixada Enxuta. 
Em Nova Iguaçu, já foram 
dragados 16 kms do Rio 
Botas, sendo que 6kms ain· 
da estão sendo concluídos. 
As obras começaram há 
três meses e ainda devem 
atingir mais 14kms. 

Alem de Nova Iguaçu, 
outros municípios como 
Belford Roxo e Duque de 
Caxias também estão sen­
do beneficiados. A estima• 
fva da Seria é de que o 
,u:to total das obras fique 
cm torno de US$ ..... . 
13.700. 000,00 Os traba­
lhos devem ser concluídos 
em novembro Carlos Ely 
,nsíto•J primeiro o bairro 
Parque dos Artistas, na Pa­
lhada. Recebido per vários 
mo1adores do :ceai, pediu 
QL.., e es procuracem cons­
cirntizcr "> rr:.,tante da co­
munidade para que não jo­
guem lixo dentro do Bota, 
f.,i,�'l prática, muito comum 
r_ .:cpulacoe- ribeirinha 
t .,, a•·ap_ hado muito o 
•ervi;o do Estado. 

O Secretário reforcou 

que nada adia• ta limpar o 
rio se as pessoas continua 
rem poluindo-o com todos 
os tipos de ob1etos. Em 
um certo trecho do Botas 
1á foram encontradas atê 
carcaças de carros e gela· 
deiras. Se o projeto do Es· 
!ado for mesmo levado a 
cabo, vai significar o fim 
de muitos problema; paro 

a região. O mais sério de­
les na época das chuvas, 
quando os rios transbor• 
dam causando até mortes. 
No entanto, acarretam tam• 
bém outras dificuldades 
como o grande número de 
ratos e insetos que se 
acumulam no� rios cau­
sando uma série de doen­
ças infecto-contagiosas. 

Távora acompanhou Car­
los Ely, na visita às obras 
de dragagem dos princi· 
pais rios da Baixada que 
estão cendo executa<las pe 
lo Governo do Estado. 

Garotinho investe na Baixada embalado 
no seu crescimento na� pesouisas 
Os candidatos ao Guv�r­

ro do Estado voltaram a 
'l1sitar a Baixada Fluminen­
� nos últimos días. An­
t�ony Garotinho, do PDT, 

teve em São Joõo de Me­
r,t;, Beiford Roxo e Nova 
Iguaçu Em Belford Roxo, 
lo, recebido pelas l1deran· 
' - do PDT no bairro Nova 
Avora, entre elas o presí­
dPate do pari ido prGlessor 
Arildc Teles Garotinho 
n e ficou muito tempo no 
� ·ro mas foi o suf1c1en­
te para re..,nir um grande 
numero ele pessoas e cau· 
�r até l m ccnge t ona­

mentc • Em "leva lgutru e 2 �anfle•c.J no cali;adão 
aprcve, _u para atacar o 

llr'ver, ár·'l tucano Mlrcel­la Al-�car 

O ex �r f o do R oe, es­
... ve na ultima semana, t,mbem v,s,1ando BelfÕrd 
P.-xo r:.c,.,, :,s bêl"''" '"'S do 1 r . ele r u aprox ma­

;,.. -•e S m I per-- pro-
rro 6 Praça Getul e, Var-
• no e.entro Em Nova 

,. ' Garotiriho dlf ne­
v adv •sário dizendo 
lllar-c e. é o '"lnrl1dat > 

elit e UE: �IP S::- :1 tis· 
re"">re n•a i, da-- es fTl r.o f vi:.rc- d-:· '1ar� 
t'1 aprove,tou ainda pa­, fala, f'IOS l:,o,-...,s de ,m­r nha qi e e"•á COM di,;i­r J'dac d ve"'d ,. Até ora S.O '-:ln .. e v ,,_ 

- RS 800 .mr •�- RS 4 750 de$ttnados o rua 

An1hony Garotinho 

candidatura Ele espera 
que com a propa•ianda do 
TRE a situação melhc,re 

Ainda enquanto estava 
eM Nova Iguaçu, o cand1· 
dato pede•·sta voltou a fa 

lar que pretende fazer da 
Baixada Fluminense um lo­
cal bem ma s desenvolv • 
do Usando comn exem 
pln ,. a e; �..-1-,ao na PrEfe t J• 
ra de Camp�,. Garot r½, 
afirmou sua ntegridade e 
co;-,,promisso com a clê: se 
m s pobre A medida que 
a data da cleiçao se aprcx 1 
rra, e- candidatos vãl') f 
cando cada vez ma is agre- .. 
.. ,v ..... ,. ta.-,•n ro e nti :lo ..j 
pedir vQ':'es quanto r 
atJre:sac verbal Marcel:­
j& thPgou a rtiam:H Gare 
tinho de fl"a;-q1nal e o pe­
dctista qual1f cou o advc-r• 
sAr <l t:_b Atf· " ' 
r..11..bro,r,1ta , .. ,a 
vai acontecer 

Nova Iguaçu espera vacinar 
108 mil crianças 

A Secretaria Municipal de Saúde de Nova Iguaçu 
E�pera vacinar hoje 108 mil crianças contra poliomieli­
te e sarampo. Serão 300 postos de saúde à disposição 
da população. A Campanha Nocional de Vacinação es· 
!ará acontecendo das Bh às 17h e a previsão é de que 
a cobertura atinja B0<:: da população infantil Segundo 
o diretor do Departamento de Saúde Coletiva do Mu­
nicípio, Carlos Alberto da Silva e Souza, o último caso 
de pólio registrado em Nova Iguaçu foi em 19BB. 

Mesmo assim, ele adverte que isso nao é motivo 
para que cs pais deixem de levar seus filhos aos pos­
tos de vacinação. Carlos Alberto pede que as mães não 
�squeçam de levar as carteirinhas para facilitar os léc· 
1,icos da §rea de saúde que estarão trabalhando hoje, 

ônibus médicos terão capacidade 
para 200 atendimentos oor dia 

A Secre: ,r a de Saúde de Nova Iguaçu rece­
beu, na última quinta·feira, dois ónibus equipados 
com laboratórios e clínicas ginecológica, pediátri. 
ca e odontológica. As unidades foram montadas 
pela WRO Comércio e Representações. em convê· 
nio com a Golden Cross, a um custo de RS 107 
mil cada. As carrocerias são do ano de 1988, doa­
das p!?!a Setranspani. Eles são equipados ainda 
cem refietores. micro-computador, cama ginectdfi. 
g;ca 1 outros equipamentos modernos para o ater -
dimcrito de oacientes nessas áreas específicas. 

As unidades têm capacidade para 200 atcn· 
dimentos por dia e estarão rodando par todo o 
Ni.J.., cípic, nclusive em áreas de difícil aces�• 
A e t ega de>s ve1culos foi feita no pátio da Pre• 
fritura Municipal, na presença de vários verearlo· 
re, e do Prefeito Altamir Gomes. Thales Cardoso 
de Motos, Secretário de Saúde, fez questão de 
de xur clarc oue é a Secr?taria quem vai escolher 
a-:. áreas para onde serão enviados os ônibus e 
que o:.. veícL:lcs não vão servir como plataforma 
política para os candidatos ligados il Administra 
çãc Municipal. 

Atualmente, Nova Iguaçu, assim como a mã1l"'­
ria dos municíp10s do Estado, está passando por 
uma séria crise na área de Saúde O Hospital da 
Posse: está fechado, sem orevisão de ser reaberto 
pestas de saúde nao funcionam e os médicos estã� 
in"'!t"sfeitos cem os salários. As oouc1,. ambuldri• 
eia· que existem não funcionam direito e o número 
de recl-amações no setor '? cada vez maior. A en­
!rega das unidades pode significar pelo menos Ltm 
cert0 .:iolivio nP' 'ia área ta:, mass;1crada em Nova 
91 ,,, 

Festa no Iguaçu anima campanha 
do oetisfa Artur Messias 

"Na ai gria de abra· 
çar" é a chamada da festa 
que o vereador Artur Mes­
sias (foto). candidato a de-

putado e· d.,al pe _ PT, 
estará realizando hoje, $Ó· 
bado, no Esporte Clube 
lgllaçu. O baile·show vai 
reunir as pc )Oas que ec:tao 
em sua cG, lnha e na 
c�mpanhas de dep\Jtc;�-s 
federais do Particic de 
Trabalhadores Jorge Bit 
tar candidato , Govcr,,a• 
clrr, e Benedita e Satui'n1• 
no, candidatos ao Senado 
pela Frente Brasil Popular 
também e,tarao presente�� 

Além de diversos , tis· 
t�s locais, a festa será t .. .. 

mada J:>elos conjuntos Taça 
d• Cristal. Diamante Ne­
N!"gro e ltapoa. A entrada 
é f'rc;..,ca. Mo10res ir.forma 
coes pelo ! 1. 796- 3385 

MEU PA!, MEU VELHÔ 
íSõra Rczinda oáqina 5) 

Serão distribuídas 130,950 mil dose, de vacina contra 
�ólio e 35 mil doses contra sarampo. No ca•o do .sa­
rampo, ele explica que a doença está em fase de erra· 
dicac;-c!o em vírtude do monitoramento feito pela Secre­
türia de Saúde . 

O Posto Vasco Barcellos é o local de referência e 
espera-se que o Prefeito Altamir Gomes abra oficialmen­
te a campanha, às 8h. No entanto, ainda não foi con­
firmado o local escolhido por Altamir. Na primeira fase 
ele abriu a campanha em um posto de saúde de Co­
mendador Soares. Escolas, Associações de Moradores, 
,grejas e postos de saúde que foram utilizados na pri­
meira fase da Campanha também estarão funcionan­
do hoje. 

RECLAMAÇÕES SOBRE AUMENTO 
DE PREÇOS ATINGEM 

SUPERMERCADOS DA CIDADE 
O Plano Real, que poderá eleger para Presidente 

da República o ex·Ministro da Economia, Fernando Hen· 
rique Cardoso, não está sendo muito bem visto pela 
população de Nova Iguaçu. Apesar da dança dos pre­
ços ter diminuído e de alguns produtos terem até bai­
Yado de preço, mercadoria! básicas como feijão, arroz 
e açúcar andam variando muito de preço. Algumas 
donas de casa já reclamam que, em alguns casos, os 
preços chegaram até a aumentar. No entanto, a velha 
r,echinc�a esta de volta Percorrer todos os supermer­
cados em busca de preços mais baixos também está 
valendo. 

O íncfae divu!gado da inflação esse mês é de 5', 
contudc o Governo resolveu não considerar esse tctal 
trazendo de volta aqueles cálculos que o povão não con­
sequ� entender. As informações do Governo são de 
que esses 5('� são resíduos do mês anterior ante� do 
Real. Resíduo o•a não, os preços dos produt�s da cest.l 
bdsi::-, fcr-:im os primeiros a sentir isso. Supermei'cados 
corno o Prínc;pe, er., Nova Iguaçu, e a rede Sendas, são 
os campeõ�s < m reclamação. A expectativa é a de que 
e�se quadro mud-3 nos próximos meses, o que é vital 
para a oportunista candidatura de Fernando Henrique e 
não para o futuro do País, como a maioria pensa, pois 
inllaçao não se derrota por decreto. 

. Não têm sido poucas as reclamrtçôes dirigidas a es· 
te 1ornal sobre o aumento abusivo de preços registrados 
nos superm_ercados da cidade. No mercadinho Principe 
(foto), local,zado na Rua Bernardino de Mello, as quei­
x�s ,e re�erem, sobretu .lo ;J elevaçjo des �rc--;os do 
po de cafe, arroz, feiião e, de modo mais int�nso dos 
materiais de limpeza. 

• 

1 QfNHi.\NDO AS SUAS ORIGENS 
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[-jj C_DL El\11 REVISTA

a:i:m:i, FAULO GOMES DOS SANTOS 

BRASIL, NOSSA LOJA MAIOR 

GERSON GABRIEL! 

Quando s� comrmora, naconalmente, o DIA DO 
COMERCIANTE, a CNDL Confederação Nacional dos Di­
retores. Lo1istas. faz uma profirsão de fé o de amor c10 
Brasil. 

Ncs�., seomento o do vare10. constituído de um 
l.,niverso d:- três milhoes e meio de lojistas, estabele· 
ciclos ,os mais r:lis�Jntc� rinco�s do pais. cem cerca de 
�ete e me;� mi ,ic �� de pontos de venda, gerdndo em 
média 15 m-lhõ•, de empregos diretos, tem a nítida 
con�c ência de que seu neg6cio não pode subsi�tlr, 
r:em prospc•ar, se a LOJA MAIOR, o Brasil, da qual so­
r1os 'iliais, não estiver organizada. arrumada e admi• 
111s• e: fa c:,m uma .;:-deciuada filosofia distributiva capaz 
dE atender a esse imenso mercado bra.:;ileiro, de tantas 
t t<lr... grand:-s diferenças em suas regiões 

Dentm do nove c0r.ce1!:.i de Nnção Brasileira, mais 
lwrmo11iosa mais responsáve:I, bem como mais preocupa­
dd em dim1m.;:.r as desigualdades sociais, estamos. tam­
bém conceituando o que chamamos de Nação Lojista. 
u:r. movimento de integração de todos os nossos com­

pílnhciros quf'. a custo de enormes sacrifícios, mantêm 
scas lojas abertas a despeito de tantas mudanças, de 
tantos planos que não d�ram certo e dex::iiram seu rastro 
de desilusão e de empobrecimento. Estamos manten­
do a esperanra e ma;, do que isso, trabalhando em do­
bro para suprir, de alguma forma, a falta de vontade 
politica e a inapetência do� n_ossos gestores, parlame�­
tares e autoridad!"s, não priorizando os problemas mais 
angustiantes de nossa sociedade, _no sentido de resol­
vê-los o mais imediatamente passivei• 

Fala-se muito no alto índice de desemprego, na vio­
lência que a cada dia se agrava, na defic!ência do r)1-
,..tno a na fa:ta de escolas, no caso da saude, nos me· 
nores de rua e na rua, abandonados, mas, não se vê 
uma atitude pronta, imediata, para solucionar, por or· 
dem cada um desses problemas fundamentais, a fim 
de ,;, inorar o sofr imento daqueles irmãos nossos mais 
carentes 

Díscute-se tudo dentro de uma visão macro e glo­
bal, portante susceprivcl à vários a:19:.ibs da i. "e:-� .. ,..­
tação. sem ação imediata, bem ao sabor _dos aproveita­
dores de plantão, sempre alertas para tirar:� _al�uma 
vantagem da s ituação. É preciso tomar a m1c1at1va, e 
fazer alguma coisa de concreto em favor do nosso pais 
É preciso juntar e.dorço�, sintonizar nun:1a mesma fre­
quência, r,uma mesma linguagem de açao e trabalho . 

Caímos no REAL e é necessário cair na real. Acre­
ditamos no Plano e também cremos que ele dará certo 
se não lutarem contra. Os segmentos mais responsáveis 
devem ficar em estado de alerta, pois está havendo um 
desentendimento generalizado. Os principais pontos. de 
cc.,fi it..: �do ãS õ:tu� taxas de juros, o vol.;me d� im­
postos, a falta de controle do déficit público e da ex­
pansão da base monetária, c'?mo perigosos fatores para 
o agravamento da crise social, pondo 7m destaque o 
avanço do desemprego . O governo precisa, _rapidamen­
te, se posicionar, sob pena de ser rcs�onsab1l1zado pela 
sit�ação de descontrole que resultara no fracasso do 
Plõno. 

E pre•,so apo,ar e envidar todo esforço para que 
dê certo. mesmo porque não suportaremos mais come­
rcr tudo de novo . . Porém, antes de sermos aponta­
dos como vilões do sistema, queremos afirmar que re­
presentamos, também, a revolta e a crítica de significa­
•iva parcela da sociedade, que protesta e rebate acusa­
<áes de quem. mesmo tendo o dever, nao ofereceu al­
•�rnat vas viáveis por tanto tempo. Rebateremo�, com 
todas as forças, por exemplo, a qualquer tentativa �e 
•··air pela tangente", por parte daqueles que 1á estao 
buscando, antecipadamerite. cs culpados para o caso do 
Plano não dur cNto. 

Nào ad;anta a tentativa de eleger ''culpados" e 
, oio cl.:,r o txemplo vindo de cima Claro que devemos 
ter um Es•3do forte, mas não t"Tl detrimento da soc1e­
clode que é o coraçao da naçáo, que pulsa. que l�e 
1 r•ga a capilaridadr.- s::,c1al e e'"orômica O Est��o nao 
1 ode per em ri5co esta "'Ova t�ntat,va de estab1!1�açao, 
no afa de livrar a própria cara como se ele eo;t1vesse 
f-:,ra do cor:>o Gerir o pi);� é �aber administrar o r-1:-1-
flito de intcrl:s,;;� no sent ido de beneficiar toda a socie­
dade, c�mpo�ta dos seus vário� "egm_entos,. sem e�td· 
belecer preferências, mas, pe o contrário, abrindo opor· 
tunidade para todos. 

Assim entendemo. a grande MATR1l , r-,rc'� Lo1a 
CRASIL, da qual somos todos filia,_,,. com obngaçao de 
rndar O estoque, arrumar-lhe as v1tnnes e também_ d1-
rec.onar a devida p�rcefa d(> lucro horie.-to e le91r,-, 
às obras a��1�tenriais, contributo ao qual nenhum s�g· 
nento pork falta,, co�o ,, .. lexo soc1al de cada at1v · 
,! e' , •c-ponsabilidade e ta a. part r do Goverrio, que 
e.e •e g�rir com probidade e f1cac1a a apl1caçdo dos im­
f c,:t _ orrecadados. 

E deste modo que q1 cremos marcor '> DIA DO 
<-O•AFRC ANTE conrlamand� todo· o· low•as e a todos 
e um· jo es .> fcrrnarcm verd . "'iro çacto de 

-1 r� , r>•ef r'da a l "1• BRASIL. 
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Lançamento do Top Shopping atesta 
im!!crlânti3 tomerti:11 te N. Iguaçu 

Em coquetel bastante concorrido realizado na uh -
ma quar•a fe•ra, dia 1 O, ra sede do Nova Iguaçu Coun­
try Club, foi lançado ol,c'almente o lgu�çu Top Shop­
ping, empreendimento encabeçado pelos Grupos Mar 
cclinr Martins Imobiliária, Sisai e Groth Shopping Malls 
& Franchise. Na movimentada festa de lançamento ini­
c ,,da a partir da 19 horas -- que reuniu os mais n� 
fluentes membros dos meios pol ít1co e empresarial , 
os lançadores de grande empreendimento fizeram 
c.;"'estdo d(' destacar a importância de Nova Iguaçu co· 
me centro urbano de not6vel importdncia do Pais. ondi: 

estão instaladas crnt4'.'nas de 1ridústrias, m1 hares de cs­
tdbelecimentcs comP ·eia � inume:ro� bancos, no cora­
<,rto de uma região - a Baixada Fluminense - em que 
dados of iciais est"mam a existência de 3 milhões de con­
sumidores. Durante o coquetel, um telão instalado nas 
dependência, do NICC projetou para os prese�•es todas 
a vanfi!gecns q�e o moderníssimo Shopping trará para 
a população iguaçuana, espec ialmente, destacando-se a 
c-,upaçâo de uma área de 5. 200m2 pelas Lojas An"e­
r 1canas, elevador panordmicc, oito escadas rolantes, três 
cinem::i:;, ar r.ondidonado central_ iluminaçào zeni•al e 
e�tacionarr.ento para 6 mil veículos. T ode este monu­
mental conjunto predial será erguido num total de 37 
"1il metro:; quadrados, planeiados para quatrn pavi· 
mentes, 180 loja� e um Centro de Diversões. 

O Iguaçu Top Shopping será construid<> na con­
fluência da :tua Athayde Pimenta de Moraes com a Av. 
Governador Roberto Silveira. 

ZINHO: 
A alegria é imensa, ;\o,,a admiração 

também. 
,\companhamos fclize, �ua trajetória 

vitoriosa. 
Ape,ar (la, crítica, mordaze, de jor­

naP,ta, seelário, e apai,onados, você 
, ,·•J•"' ie;u q•mpre com urbanidade e 
gentileza. 

\pesar de não jogar como �ostaria. 
obedeceu às regraq do jogo. às determi­
na<:ões tlo técni(·O. Sl'n iu sempre ao, 
companheiros do time- cs<1uecendo o es­
frpt:,1111>. 

O mPnino-adolescente. !"0m ,,uem ti• 
vemos o pri, ilégio de· ,·011\'iver, ,-enceu_ 

\'en<·rn prla humildadr " eompelf-n­
cia. 

\ en(·Pu ponJIH' pt•rmitiu que a, ,e­

mente� tia infânc·ia dessem frutos_ 
\ enc·,•u porqut• Seu Criz:im não me­

di,, l'sfor,:os. 
Yenceu 1,orqm•, ao seu la,lo. e,teye 

remorl' Oon:1 ;\lovsl',lita, 
Venceu 11•1r<11w :tll'!!rou a On1'. ,,-r­

vin,lo ao, outro•. es(1u<•cemlo de si mes­
n10. 

Venr,·u Zinho, S,•u Crizam. Dona 
:Uope,lita- Nono Igu:u;u, o Bra,il. 

O rnenino-adolesct'nte. ,·om •1ue111 ti­
,-�rnos o pri\:Hé�io d�� con,·her� niío :--e 
containinou. Pf"rn1an(•<•eu íntt•�ro. hn4 

mi Me, honc·,to ,. hom. Por isso , en,·t·u, 
e111·hemlo o .-ora,·ão d,• todo, o, hra,i'ei­
ro, ,!(, muita frlkid,ult•. 

Ohri�ado,. Zinho. 
Os í:i,-amigos Allwrto, �awreth. ,\n­

na P.eatriz. O.-thio \11..-rto e Juiz O.-tá­
,·io. 
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l.eonel Brlzola IX 
l�NEGANDO AS SUAS OR!GENi

O cu� def r,e \.m ho­
mem p1 t ico -;cJo seu ... pri ... 
cip1os, Sl.êt coc,êrcia e !.O­
bretudo a fidelidade a 
seus comprom,s:..os públ 
,e- Observem. porém, o 
qu� vem f zcndo Fernan· 
do Henr que Cardo-o A'>o-
1,u e renegou o seu passa· 
do de nacionali� a, dS: ho­
rrc:-, que '"e proclarr .1a 
rle esQucrdÇ. e Pntrl""go ,.--e 
de corpo e, sooreturln. de 
alma aos sc:1cr. das Elites 
e as g.:Js do pcder p 
se 3 c-er um •nstn ... mer"o 
dos grup�s ecorôr cos e 

\ 
�� �· 
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' 
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d�s força:; �C�•s�rvadora:a qu-9 d1z1a com}: •er Ar ra. refestela-se corwio candidato de Ar,;ton10 Carl--s,; galhães e de Roberto 'llarinho, dos banqueiro, ,_ grandes empresários, de tudo o que há de mai .. r :� rnirio e dam ho à vida bras leira Chega até a d "esqueçdm tudo o que eu es-rcvi no passado 0, credibilidade pode ter alguém que diz isso? Amacs; não irá pedi:-- que esqueç,¾m o que agora diz cerno ,a .... 
didato? 

No Gov�rr.o, Fern:!:1do H�t'lriquc o � .,e fez :onâo 
Executar o mesmo progr,1ma de Collor? Acurnpl .,. -i.i-1e 
a este monstrvoso prcgrama de priv.itizaçã;,, q e V3-
t camente doou o patrimônio publico aos grup�s e:-_ 
presariais. Durante todo o tempo em que foi Mm. ,-,J 

dõ Fazenda, agiu de cílio:; postos em �ua própr c ari­
didatura. Primeiro, tratou de a5segurar ao capi+ali�:> 
1r,ternacional que ele 5,er.a un� fiel apiicador de � 3 
regras, adaptando para o Brasil o que 1á havia sid, 
ai:,licado na Argentina. Depois, estimulou propos1"!­
damertc a alta da inflaçdc, p(;rm,tindo aos prpÇ ..... a 
cllnçarem níveis catastróficos, �nquanto os salário· er .. .., 
ongelados por decreto. Assim, a falsa estabilidarie r13 

.onomia.. trcmbeteada por um avassaladcr apoio da 
mídia, estaria garantida por algL:ns meses e, a ,  cerre 
p.ira e 1didatar·se. Certamente pensa: quando a farsa 
vier abaixo e a inflação voltar, como ocorreu no Cruza­
do, o vote dos �olos já estará nas urnas e será tarde 
demais para fazer alguma coisa 

O Sr. Itamar Franco, por sua vez, primeiramept 
lei um fraco. Ascendeu ao Governo da República e 
renegan�o seu pa;;sado nacionalista, conspurco1J•o ao 
subm1;:ter-se aos 3rupos eccnômicos e seus sócios no 
exterior, para dar continuidade ao programa Collor De­
pois, excitou-se com a perspectiva da popularidade e' 
t,·ego'J o Gover:'"lo a Fernando Herrique e. agora, trans� 
.formou a Presidência em comitê de patrocínio do seu can· 
didato, em lugar de ser o magistrado que a Naçào e 
p•�rava. Não percebe o quanto é usado e não vê q, 
s� reduziu a mero coadjuvant� de um projeto de ma· 
n 1tencão do poder e dos privilégios destes grupos 

Cnm O'" d1as, o tempo e a história mais cedo do 
que se pensa, colocar:í a ambo3, ltam3r e F(lornando H�ri­
r,aue no mesmo lugar que reservaram a governantes 
como Sarnev, que par.3 perpetu�rem·se no poder, passa­
ram a agir com golpes de esperteza. buscando ,lul­
a pop11lação e, ao tornarem-se ínstrumentos dos inte­
resses dcs grandes grupos e::onômicos e da dom ... a;ãc 
co•onia! trairam as esperanças do poYc brasileiro 

Publique o balanço 
de sua Emptesa no 

CORREi'O DA !..A VOURA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DISQUf DENúN(IA 

IGUAÇUANO 

() Gabinete do Prefeito tem .i sua dispo ,,-
� su·1 ção, perrT"art-nte um telefone pard rec.:e ;/ �1 denúnciJs sobre qualquer irregularidade a_d

qu 

vace tenf,a conhecimento Njo e pr�ciso se 1 • 
ti ficar· 

íC,7-0270 

GOVERNO poPuLA• l 

HOSPITAL DA PO 

'-.: .,.5 6 sete.,.,,bro 
: ,,.._ . ..., d, S.ude He 

: .. = �,e , a ao Hc

� A '"'.'t' o seg:.i·nfe· 
- � ,c!J a lazer u 
r ""as ,eso!ver um p 

r:E""' -� arra.:•a!ldo ha mui• 
.� �� .1e sua solução "'! ·a·a para o Ministério 

· r.re "� prcgrama •raç 
.,,._, i, Rep,blica 
:t • o segui�te: qu 
Mi,ilt,, d '°� •firma1-
1 _,':••de, • situaçi -., � "°"' de ser u 
...... f.de• 7'• que o Minr 
-.,, " en/i.,,m 
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Negócio é o seguinte: 

HORARIO INTEGRAL 

Ha candidatos ao governo do Esta· 
d Rio de Janeiro que sempre fazemda
r ºações contra o sistema de horário v,ec 
ª;ai existente nos CIEPs que funcio­

:r�g scb_ a responsabili�ade da Secreta-
E iadual de Educaçoo. Lamenfavel­rra 
1; algumas administrações munici­men 

éomo a do Rio, no gestão atual do 
rr���ito Cesar Maia, o horário integral 

ou a ser sabotado. 
pass 

Na realidade. os candidatos a Go­

vernador que falam contra os CIEPs -
geralmente. dizen .. d� de mane1�a tola, que 
CIEP e obra faraon,ca -:• ode,�".' Leon�I
Brizola. Na sua cegue ir� pol 1t1ca, ta1S1 

car.didatos passaram a odiar, também, os 
CiEPs 

No seu delírio, esses candidatos ima-
inam estar combatendo Brizola, quan­

�o. oa verdade, eles estão comba_fendo 
as crianças, estão travando uma su1a ba­
têlha contra o futuro dessas crianças. 

Em vez de apoiar a construção de 
mais CIEPs e de corrigir eventuais de­
feitcs, sejam esses defeitos na estrutura 
dos prédios, sejam nesse imenso defeito 
que é a falta de professores em_ salas de 
aula. 1ais inimigos de Leonel Bnzola pre­
ferem a destruição da filosofia educacio­
ra1 responsável por esse tipo de escola 
d� t!!'mpo integral. Um;, filosofia ed1 1ca­
cional criada pelo falecido Anisio Teixei­
·a J"1 educador de visão avançada, do
q�al Darcy Ribeiro é um fiel seguidor. 

Negócio é o seguinte: você, leitor(a) 
inteligente, desconfie dos candidatos que 
combatem • construção de CIEPs. 

HOSPITAL DA POSSE 

No mês de se1embro do ano passa­
do, o Ministro da Saúde, Henrique Santil­
lo, anunciou que iria ao Hospital da Pos­
�e e disse o seguinte: 

- Nãc vou lá fazer uma visita pro­
t:-:rl::• mas resolver um problema que
vem se arrastando há muito tempo. ln­
dusive porque sua solução é um ponto 
Qe 1-ioonra cara o Ministério da Saúrie e 
!e insere �o programa traçado pelo Pre­
•ideo·• da República. 

Negócio é o seguinte: quase um ano 
depois das solenes afirmaçóes do ilustre 
Ministro da Saúde, a situasão pe_rmanece 
1 mesma. Apesar de ser um ponto de 
honra. Onde serii que o Ministro e o go­
verno federal enfiaram esse ponto de 
honr1? 

COISAS DO NIELSEN 
NiehE> louzadã, graças. o bom tra­

b�lho que ieser ,101 ,e, coMu prc-s1deo� 
te do Me�1uita FC, certa ve1 foi eleito 
deputado es•adual. Mas ele não corres• 
t)Crideu como parlamentar. Teve atuação 

�FGR)IE Pl:BLICTfÃR.10 

arthur cantalice 

fraquinha, da r.e;r forma que fraqui­
nha foi a atua1ão do time do Mesquita 
quando esteve nJ Primeira D ivisão e aca­
bou voltando para o Segunda, de onde 
não consegue sair. 

Agora, Nieher : ouzada está preten· 
dendo sair do ostracismo político. Quer 
ser eleito, de novo, deputado estadual , 
Outro dia, ele fez esta bombástica decla· 
ração, "N6s temos colocado na Assem­
bléia Legislativa representantes que não 
representam quase nada". 

A gente até fem a impressão de que 
Nielsen Louzada estava pensando nele 
mesmo ao fazer essa declaração, pois ele 
foi um deputado quase nulo quando teve 
um mandato. Não estou sendo injusto, 
nem estou fazendo uma crítica muito ra· 
dica!. Na sua entrevista, o pr6prio Niel· 
sen disse que sua maior realização como 
deputado foi um projeto determinando 
que o Campeonato Estadual teria que ser 
disputado por 20 clubes. E o Nielsen Lou­
zada ainda reclamou, "Apesar de a emen­
da ter sido colocada na Constituição Es­
tadual, os clubes nunca cumpriram". 

Como se vê, o Nielsen Louzada fez 
uma tremenda besteira, lamentavelmen­
te apoiada por outros incompetentes de· 
pulados, pois a Assembléia Legislativa e 
u Constitu ição não têm nada a ver com 
qua 1quer tipo de campeonato. 

Negócio é o seguinte: sugiro ao ilus· 
tre presidente do Mesquita que se pre­
pare melhor para ser deputado. Enquanto 
não estiver bem preparado para a fun­
ção de legislador, continue sendo um 
bom dirigente de seu clube e ajude a 
form2r um time capaz de levar o Mes· 
qu1t:1 de volta à Primeira D ivisão. 

CENTENÁRIO 

Recentemente, completou l DO anos 
de existência o jornal Tribuna, da cidade 
de Santos. Sobre, esse centenário, a Re­
vista de Comunicação publicou matéria 
especial, da qual 1ranscrevo este trecho, 
"N< Brasil, ex i i,tem apenas doze jornais 
com mais de cem anos de idade. A 
maioria destes diários é publ icada em 
grandes centros urbanos. Nada chega a 
cem anos por acaso, ou sem uma boa 
do. · de esforço pr6prio" 

Negócio é o seguinte: o Conselho 
Administrativo da Associ.o;ão Brasileira 
de Imprensa (ABI) realizou uma sessio 
solene para, com muita justiça, comemo­
rar o centenário da Tribuna. Como o nos­
so querido CORREIO DA LAVOURA está 
com 78 anos, daqui a 22 anos será a 
ve1 da ABI homenagear o seu centená­
rio. Estarei lá no céu acompanhando a 
festa, a não ser que meus cálculos de so­
brevivência estejam errados. 

� 
CSTAOO 00 AIV .Jii.. JANE!Rt"' 

1 � . ?-� PREFEITURA MUNICIPAL I 

1 

1\ 

j 
1 

\, 

l ...... _�_---___ D_E_NOVA ICUACU j
ILmtli�AÇÃO POBLICA 

A Com•ssõo Municipal de Energia e Iluminação (CMEI> av,sa • 
j)opula�bO i�oaç•Jana que está recebendo reclamação com relatão às lâm­
P<cas acesos durante o dia cu aP6!)adas à noite, ligadas li rede de ilu. 
qina�lCJ p•.Jblica. 

As reclamaçõe.s podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 
• Comissão Municipal de Energia e lluminaçiío, da Prefeitura Mvnicip•I 
<le Nova 1'1uaçu. O endereço é: Rua Athayde Pim�nfa de Moraes, nº 528. Nova Iguaçu. Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.21 O. 

Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente trensmitidas através de offcio, à llght, empresa contratada pt!!la Prefeitura e re:ponS<ivel pelos serviços de manutençAo da rede de ilvminaçlio pú. 
b1Ka 

Para que não haja desperdício, suo coloboraçiío 6 lncilspens6vcl. Ali 
"'a• aii Taxa de Iluminação Pública 6 um dos encargos do sociedade. Ouanfr 
fTI --cr for o con:�mo, melhor para o bolso do contribuinte. 

=========== 

QUANDO SE ESCREVIA CERTO 
Quando criança, 11a sempre 

nos livroa de hlstorJu:; No 
,tempo em que os blchos ta­
lavam .•• E al começava uma 
narrativa tão linda, num e-s­
tJlo tão cativante, trazendo 
tant-0s ensinamentos ao lei­
tor mirlm, que eu me esque­
cia da vida e me dellciava 
com o enredo da lenda, da 
ti.bula, do conto. 

Hoje, eu me vendo a face 
com ru�as. � cabe1os ralos 
e branco:-, 0$ olhos exlglndo 
Jcnt:.es para longe e para per. 
to. Já pensei em redigir ar­
tigos ou crónicas para os 
mats de quarenta Jornais on. 
de compareço regularmente, 
sem perceber um só centavo 
POr Isto, mas sentindo multa 
alegria em pensar alto, como 
dizia Rubem Braga, Inician­
do o texto com estas pala­
vras: No tempo em que os 
escritores sabtam escrever. 

Talvez cause espanto ao 
leitor am.Jgo esta confissão. 
OU esta desilusão. t que es­
tou já um tanto cansado de 
achar em livros e sobretudo 
em textos de revistas e de 
jornais erros crassos, verda• 

delros atentados contra u 
mats elomenta.res r e gra a 
gramattcals, quer na concor. 
dàncla, quer na regencla, na 
conjugação de verbos co• 
muns, ou na colocação dos 
pronomes oblíquos ot.tonos. 
Isto com abstração ao.s erroa 
ou cochUos do pessoal da 
g r á f i e a, trocando letrns, 
truncando Ira.ses. omitindo 
palavras 

Uma colega de magLstério, 
professora de Português, for. 
mada recentemente <Univer. 
sldade Federal do Rio de 
Janeiro), ficou fortemente 
admirada pelo slmpllsstmo 
fato de cu, licenciado desde 
1966, em História Natural 
(correspondendo atualment.,.. 
a. Biologia somada à Geolo• 
gtal pela antiga Universida­
de do Estado da Guanabara, 
quando me vtu pegar. na bi­
blioteca de um colégio do Es­
tado, o alentado volume, pu­
b11cado hi ano:- pela Uni ver. 
sldade de Brasilla, da Gra­
mática Secundária da L!n­
gua Portugue:;a, do saudoso 
M>noel Sald Ali Não enten. 

CELSO MARTINS 

c11a a colega como 6 que eu.. 
àa volta.a com os ácld011 nu· 
c1,icÓS, com a !oto&sintese.. 
com a respiração, com oa 
processos reprodutivos e oa 
problema, de oenética, aln­
da me dava ao trabalho de 
ler Uvl ,obre o nosso idio­
ma E n, .is e,s:paotada ficou 
quando eu lhe dbse que, ju1-
tamen� por ser profe&sor de 
Blologta, é que tam�m já li 
obras d� I.smael Coutinho. de 
Càndldo Figueiredo, de João 
R1beiro, de Carlos Perelra e 
outros tntendJdos na origem 
e na evolução de no!�"º Por­
tuguês. Trata-se de hábito 
que cultivo com praur desde 
a adolescencta ... 

Procuro conhecer a.s regras 
de nossa Gramática Norma­
tiva para poder expressar 
melhor minha., Idéias em li­
vros e no perlodlsmo tanto 
como nu palestras espirita., 
e mesmo em sa.la de aula. 
Um engano fortulto você até 
ae,iclllpa Mas cometer re• 
i:,ettdas vezes os mesmos er­
ros nos escrito.<::, sendo prova. 
de insctêncla. chega a !l:er 
d•srespelto ao leitor! 

PAPAI ( QUE BOM!) 
VOCÊ É <<BÁRB4Rà( 

SEM SER RU.r:€. 

O que sou hoje devo a ti, Pai 
Obrigado! 

14 DE AGOSTO 

DIA DOS PAIS 

CDL - Clube dos Diretores Lojistas 
de Nova lguaç,J 
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CORREIO DA LAVOURA 

INVERtm FAZ LBV INTENSIF l(G P.OMtA nA (AJliDA�E
.\ tei:iã�• da Boa \'ontaclc·. LH\. ,mi<-a('ntidaclt• filanlrópit·a bra,ilrira a ronciui,tar uniu <·adeir�• uo ,,uadro ,la� ()rg:anizaçõ1• ... l\'ão-Go, c•r11.1111entai, da 0'\l. tt•m cli,tribui­do lou(•1afla.., dt" ali1ucnto"' no-. 111r1ulio0 .. lo• 

da� :.t!"i noitt•.... "" 

1111entt• .. •·oup.as. <·oJu-rtor, s, 1nt•di,·anlPnto .. rle 
prirnr,iros bororros, <·orta,u e,ahelo, hal'l1a ,. 
uuha..., 4lt" to,fo➔ ,111r n•�e .. �ilarn. 

l'ai·a •e lrr uma itlria tia tliuwn<in de'!­
t--t, "-t'r\ 1-;o .. , ha!'<ilB rouferir al;:un!; 11ún1ero� 
da LH\, •111e 111.::mt•�m um lt•ttllf• de .,ti, ,htl , 
I,.istante , ari:ulo. Em 9� foram di,trilmulo• 
:io milhõr, ,Ir refr-it;Õe8. 78.ã81 mud.1, de 
roupa,, 12,62-1 1mrcs de rnlr;ados, 22.01 t­
brrm111e,Io,, 32.924 m,ltrriai, 1•scolares e 
99.707 m:1111adeir,i-, c·nlre outro, heneficios. 

O ,er, i,:o, rhamado d,· Ronda da ( ,HÍ• 
cladt• it �lcia-1\'oite. foi o marco ela, ilth i,Ia.
ele, tia Entid:ul,•, em 1919. c1u:111clo crn eha­
matlo ele Sopa t!o Zarur. �ur1uc la épora Al­
ziro Zarur, Fmulatlor tia Iu,titnit;ão. �,. jun• 
Una a algun, ,oluntário, 1iara di�1rih111r 
•opa ao, morarlore, ria, rua, do Rio tle J,1-
ri�iro. 

Hoje, o trabalho é realiza,lo em c..i·<"'t 
rle 80 drlaclt•, bra,ilt•ira, por milhares d,• Lc­
.. j,m:irio• tJUt'. alfm tia ,opa. li,trihurm lt'Íh-

Com n chegada do irnerno, o l'rP,i<lent·• 
tia LIIV. jurnali,ta Jo,é de Pairn Netto, rh·­
tt•rminou a ,11nplía•:ão da f(oucfa da Caridade 
para tiue ela pos,a l,cneficiar um número
'°ada , ez rnaior de pe-."'i03!'Õ. 
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ÓTICAAL 

e ÓCULOSMODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

Ora Rosa Maria 
F acun Rap-hael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

P.SlCOO'.-\G :'_1ST1COe 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS 

-

Hora m�rcada pelo telc�one 761-5882 tf� 2* • 6* feira, du 1S 4s 20 horas • Conv�nlo=: OURO CARO, BANCO DO 
BRASIL, CABE.RJ, PATRONAL e COLEG/O LEOPOLDO, 

., 

.. 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 
Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu - RJ Rua Professor Paris, 58 - Now1 Jguaç�:!!:!._ __J 

SOESP 

CRO/RJ 11.0 34 

SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO 

Dr. IVAN FONSECA 
ESPECIAUDADES OOONTOLOGICAB 

coe N.0 2s11154110001-14 CFO N.0 27 

DIAJILAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODIH\ N:' 2.139 
ME:SQurrA - ESTADO 00 RIO - TELEFONE 798-2804 

-------------

CONnNIOS 
• N1JCLEBRAS • CAJXA ECONôMICA
• 8AMOO 
• Ut,N l'AL CARE
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
e MONTEPIO DA FAMlUA • PATRONAL INPS 
e FATIMA EMPRESARIAL
e 1:-ICRA 
·= 
• RIO CLtNICAS 
• O&NTESERVES - SEDEO 

CLINICA l!E CIR0R61A PLÃSTICA 

• UPOASPIRAÇÃO de gordura 1oca1iu'.da no abdome, cln1ura, ailote, êoxas, aêdegas, cestas, axlas, papodas, mama grande do homem, •te.• 
•-PLÁSTICA DE MAMA pera oumenllll, -, onr1jechen11), 11Jm:lre,, cãncor. 

AS • PI.ÁSTICAOO ABDOME para dmnllçllo, osllias, ftaddez, dep<OSSÕOS, dcal!IZO!i, • coNSULT 
0 PI.ÁSTIC"A DE NARIZ para d,rir\ulr, ãumentar, desvios, fraturas, de,..;, do septo. ' · 

EL" 768-0313• PÚSTICA DA FACE 10181, testa. lateral, po!lpetns, quoj>co, pee4slg. T • 

• PlÁSTICA OE tatuagens, dcatrtzes, tumo,M de pele, quemarurL 
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CORRl:!O DA LAVOURA 
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Em tcmp � 
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.,, ' só 

,,,,,. Qualqucs"' s '.a:C- c�e'3d rio garimpo, pro veto_ 
l.Cnk -("'.f('.\ ma f . ...1 .r -V >a-f, da, ... :; t .J 

sob a � pnose espcranç6ide. enterra ro burac, dai; r. 
o no:"'\e ou nª do seu upr nc1pe enc -•ado" ou -ia fada-
rm•drir-L<J ', ov 3o v í ..-JrJ 1 1 \:. 
fo lante r:-J da br x, q _ r' •·io1.1 a m,:1 ;j ccn,. 
dL não e •,e, enada P rdernos. o -:ont�t) com o t 1 ;.• 
r� CC' ir pro v t m Os 1 - • t m 
r,1 �eu vive do r>as.,ado. Muito eleitor de..,.;râ vot�r 
arr..1nhã, no plu;-.. ·a QJr sar�r:.-:: ... lnt l')nt IT1 

0> tuoinarnba"J r '.) e·c nv1am e fa - am ...:fi:'n 

e: rna1., vE.. l'C.> q F= , e �:-, onl c.-..,nT.: -
•árias para ..,, ,o,,. ,.,11:, l"lar·anc'j .J p::1s ido do- gr\.1íJC:
f'\c! qenas, ,�fo m e.o t I C""J T" e� n - ç., --!r r-­

Um cacique tinha - para chegar a governança o 
te·. d�sd� c;Jrum·- '!·dr, � e: Ol muito cc: ""t �:, t­
rer-mos de di e r :> 'fd1a d� e _J._ Lz, hz e t .... n e 
prática Falar uml co, a e 1�7Er outra f"'làO ir..,_rv �-r. 
!.er le:o chefe pol1tico e gu rre1ro PHdi mc3- :;. 
gens de tudo. A simulação - q,,e • é ;m dof" �• 
c;chumano (que �6 ..ti\:� fmg1nd::,) -- pa: ou a ser m�,.,, 
ainda, princ1p3lmente nos 1-lbios dos cand.d�tos-atort 
aue só são melhores por causa da deccrçba do� s-:.r .. 
�itiS. O candidato já é um €nganador e. o ca_ndidato­
ator minto mais, porque vive rr,a1� um dos m,.11tc ... p .. • 
sonagen� :la sua tumultuad.l pcr_scnalid��r! t�J� 
�1é as palavras p ... rdenm o!. �_,.,tido orig1-a!1 

Alpinista escala o Pão-dc-Açucar" A maioria_ na· 
siib!" 0 que é alpinista nem pcrque o pc-r!regu1hao e 
dec�ominado de Páo·de-Açúcar. Só é alpinista quem l!1" 
cala os Alpes e Pd:.>-de. não sé liga à

1 

padaria
:.. �as 

ao 'abrico do oroduto extraído da cana 'Transa tlanttco 
lei fabricado no Mar Mediterrâne,:,". Teria que ser. en­
tãc, transmediterráne_o. A "ria" sempre � ma1N res· 
F�ncável pela falta de informação e formaçao .. dos ' 
ncs _ b�r,a: - "Ê proibido correr no co�redor Os,-
rao aqui responderia logo, mesmo su1e1ro à expd� 
_ Éntàc \ratem de mudar o nome, de corredor, para 
a:ndador. O jornali5ta informa; - O corp_o será .ub7 
tido à autópsia. E esses chatos - que vivem tentan: 
descobrir como é a "ida, após a mort� cc�prari:ndogressos pua que pudesse� ver o defunt1nh? � 
uma de "legista" no �rópr•o ccirpo (,:na!_-nal !:d�
eles estdo precisando e de uma necrcp�ia. A 

A� ,,. 
r (•blica -:onst(.tou que há p01 co cloro ra p� :ina 

� · _ Cjuantid'Jcfo d,... clor-:.> podera matar _os perx�s. a 
(r,.t ser qu� a hidra se1a ,.>arn banhos so dos p1sciano� ...

. 
tives rlc peix"!) C .. tio" informa que mora em l.i--

,,no. E e Barào pergur:ta'. . . íl" , Er'l'1 que. bal"'CO da estaçao? (Porque n,ngl.ier." 
1él est�çac . l 

A c:;imp1f1caçdo, 3 cxt�nsdo d,u coisas d3s paiJv_:_ 
vãc coiocand_ + c'cs par c,u;a de u�s- - no 

�1;11er saro (da desinformação e da desmem?,ria>. 5\ ..,fl dia - Je tão d,.. ""'!!;'"ncnada - haver� gente 
dindo bule-d --cc1fe com pi�ico. mania t. S6 temo .:-uc.:- t� cu1Cado é c�m 

:�:osces,o f quP _ resgatar � .• origen> porq...:e s- 0 
_ ' se de51:­

mni+, ,cr"'gP C"> 1,,t •lect, 1lóid.!s ..,oltuao a .,n.,.. , � 
e.-.. de quatro (._ ümarrand1 o rab,nhn n?,s

d 
g 

r �dLS 
se bo�eJr cor ta!'ltit rr.iséria entre os �sp 
t r '11('! 1u f -·r da ntrrpoftqia 

., .,�,� i 
·, ,�, d 
,,,,. e:forç 

\, ,f,/i�k!;des , tt•; 

,,_., ,j,,d,r ,lguem, 
('!Ôt, NO e deixe Pª'.' a

)l.'Jorigenl!Oct:Ue 
" fJj ��ó,, o frvto 

, A' e-· c<é ck,e 
.;: �serve_ 

,re 'I 
*:.' �:-•.... jnh<..j. 

Onc• ru. "'-?'4 es•á 
� JI � ., .. �!""'" 3 r?S 

. e 
d, c11 r.icr •·••'o d,u ,. ,utros. A� 

�· to,.,� se 
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Of l3 A 19 DE AGOSTO DE 1 994 

-

PfR6UtHE A !I MESMO 
JOSI: DE PAIVA NEHO 

O grande segredo 
da , vida_ é, amando a 
• , 1;" 1 �1 r prep,J, ar•sP 
p;,r, a m'-- f, 0•1 Vid,3 

1;1, V1· t, a :,-""cf- )­
suo. est<1 mem:agem de 
Ernest O'Brien: 

Em ouc l:.ase d, vc-
mv •;. 1 l � 1 _�  l 

•'Ndturalm e n t e ,  a 
mcrte não existe. A pró­
pria vida exige a morte 
cc""Ylo um rt '1ascimento; 

1tre ambas n o s s a 
cnsc1encia permanece. 

·:xpedências vêm e expe , tênclas vão, nc.-s:.� ínte­
rim, a ccnsciencia pro::,�egv � Consciênda é Justiça Di· 
vina dentro de nós. Nào se esqueca de que voe.@! vive 
semprP. 0 Esplrito deve ser visto pelo que é; pcrtanto, 
tle somente pode orosseguir, no A!ém no n ,v,,.I ::io r,· •�! 
Je � 1us.tou. Atravessamos os portões da morte para vi­
\·er óe nov"1. Como você sabe, encontramos aquilo que 
t::1.;scamos 

''Você experimentará, mais tarde, a felicidade no 
,Além, de acordo com os seus atos agora. Pense nfo!:O, 
fõ·� de conta que você se encontra no seu próprio plano 
pódumo e examine bem suas obrigações antes de con• 
traí-!as. 

'Tcdas as. mJnhãs, pergunte a · i  me ,mo: 'Ou� pre­
: 'ldo?' Prim::iro de tudo, ouça a sua consciência; não 
h·a rod�ic,s. Tcdcs nós devemos curvar diante da v�r­
cade. 

11Quando estiver errado, é melhor admitir os se•Js 
er.ganos, sem reservas, e repará·los dai em diante. Você 
e c•um,?,ào ao sofrimento; não se engane a si mesmo, 
f,,oindo dele. 

- A educação, para a felicidade no Além, gira em
t:• ,o da� nossas afl ições diárias. Você não pode produ· 
e Boa: Obras, sem esforço. 

"As dificuldades revelam-lhe o caráter. Se você 
prcmeter ajudar alguém, faça-o agora. Se deseia pro­
gredir, não e deixe para amanhã. Fa�!J-� ht,je. 

"Sua origem é o céu e para lá você voltará, levan­
cic, na consciência, o fruto das suas obras. Antes de re­
Nessar ao Além. você deve purificar seu mundo interior. 
Ã(rna de tudc, conserve uma boa consciência. O camoo 
e: .., ;'1"1erto é livre. Na verdade, você vive pelo5 
<-10.: e rão pelos sonhos. 

''Onde está .:>eus, está a alegria , mas, or.de está 
DE-u5, aí est.i t;,i,,,:;.él'!t a responsabilidade. Empregue as 
faculd�des q1 .? --. fAam empr'"'- ":idzs, em beneficio de 
·-:dcs, pois, r•u� dt, ;=1 morte chegar, você terá 
(!uanto deu ;,,e; �utros. Aqui e acolá, que o Amor de 
Deus pcssa •er visto por seu intermédio." 

. Jcsé de Paiva Netto é iotnalista, radial ista , escritor 
e D1..-etcr·Ptesidente da Legião da Boa Vontade. 

- . -

LBV -=m - - �Ford �oxo - Av. Retiro da Imprensa, 
e• 4S7, P',m - Tel. 761 -D729. 

félix Pacheco de Queimados atende 
7 191 pessoas em apenas 8 meses 

Após oito meses e alguns dias desde que foi inau· 
i:_,_rado no dia 16 de novembro do ano passado, o posto 
"'0_1.,,�•-tuto Félix Pacheco, situado na Rua Esperança, 86, 
vc.1. mo a 55.ª Delegada Policial de Queimados, regis­
rcu até o dia 31 d., més passado o atendimento de 

7 '93 pes ·oas. 
Etie. ser Rr:ch� dos Santos é o diretor administrativo 

"
� 

�u irmão �leasar trabalha como identificador. Traba­
.. � no posto :"'fP funcionários, que atendem de 6 às
,;,
. 
�o-�• de segurida a sexta-feira, na expedi(ão de 1 ª 

L. - da cartÊ'ira de identidade 
O iden1 ricador Eleasar esclareceu que às terças­

�- � p.- o idade de atendimento é dos idosos. Para 
,. ,... -1 ir a 1 ª v1� drvP ,.., interessado apre:.entar cer· 

., r.i0 
,. -c,m�-ri ".l ou r-as._ � nto, form ulário �dqui-

r • " f>ap lar a e duas loto, 3x4 cocn fundo bcanco. d _---.ient.:> chega as mãos do intere· sado em 30 ou 
1 - ��o n�o caia em exigência 

.1� a 2.ª via deve ser requerida em formulário pr6• " r rcih:�enlo de uma taxa de R$ 4,97 no 
') d�---urne,..tr.>!. tão certidc10 de casamento ou 

., formulário da taxa, duas fotos e cópia da 
r,  -':i r:! ... � •e. c:.e " 1.,.10 o v1u\.a. ()uc T'I nâ� puder 

' "� re(l�-ru I nçac no LBA cu f, dação 

... " m11J1') d 1..... doe .i!ltendimcnto. logo após a 
� -;, '-' r:o o re1istrou um atendimento de 2 1 2  
"J'"" --r: de dezembro forarr- at,..ndick'i. 631 1�-,,.. � .. ,.. r; .... .. o por rr1es regis1rddn -!tté- ago-

-,ir, ,:t)--n 1 1 27. No� mP e.._ '"€"Q'JI te°' a 
1380 req1 er imE. f\1O( 

Publique o balanço de sua Empresa 
no CORREIO DA LAVOURA 

S Tel. 767·2725 

CORREIO DA LAVOURA 

Abnegação de Dona Maria de Lourdes 
mantém Orfanato em Vi la ri� Cava 

Uma h istória de amor e carinho p-)de ., r cvnta�3 
desde 27 de dezembro de 1 991 , quando Dona Maria 
de Lourde� Guimarães deu in icio às atividade:� filantró 
picas do Orfanato Santa Bárbara, ir stituiçào n· Jntida 
p&la Fundação do mesmo nome . Numa cisa s·mp1es, 
de quintal, cercada por densa vegetz.çâo. s.ituada na 
Estrada do Barro Branco, em Vila da Cava, Dona Maria 
de Lo�rdes Guimarães mantém em regime de interna­
to 33 crianças, que dela têm recebido provas de amor 
e carinho inexcedíveis, a lgo meritório e tão elogiável 
rum tempo marcado por tanto desprezo e violência 
p<lra com as crianças que vivem por a í, sem pai nem 
mãe, perdidas nos descaminhos das ruas da vida . 

No seu apostolado, neste magnífico exemplo de 
dr.ação aos seus semelhantes infantes , Dona Maria con-
1a com a colaboração de voluntários anônimos que mo­
bil izam recursos para que ela possa prover o sustento 
oas crlanç_-as internas no Orfanato . No Orfanato, pro­
p�iamente, ajudam Dona Maria cinco pessoas mais: dois 
homens e duas mulheres . No próximo sábado, dia 20 
�erá realizada no Orfanõto uma festa caipira, para a 
qual está ser.do convocada a comunidade de Vila de 
Cava 

Na foto acim3, vemos Dona Maria (à direita) obser­
vand0 "se.us filhc3" no dormitório do Orfanato . 

MEU PAI, MEU VELHO 

Sempre soube que você 
não era a mamãe. Nela, a 
suavidade; em você, a von­
tade. Eram opostos que se 
complementavam. Você. o 
meu referencial masculino 
mais forte . É sempre a par­
tir de voeê que observo e 
analU:o os outros homens. 
Em yocê me espelho. Somos 
farinha do mesmo saco. Per­
sonalidades semelhantes. 

Hoje, machucado e mar­
cado pelo tempo, meu pai, 
olha a vida do alto dos seus 
setenta e sete anos com 
olhos cansados. Já não se ..=-ff-.:.t 

espanta, nem se supreende com mais nada. Mas tem medo 
eia vioh-r,,.ia. rlos nossos di..1S e noites. Quase não se alegra 
ou partlcipa dos fatos. Porém, a tudo observa com olhos 
experientes e vividos. Quase não ri, m:i.s chora . Meu pai 
vlve a espera . .  

Para a população ativa dos anos 90, o velho é um chato. 
:t; aquele que corta o barato.  Aquele que atrapalha, porque 
é lento O que incomoda, porque pesa . Aquele que é teimoso 
e vive para reclamar e repelir, porque alguma coisa ele tem 
qne fazer, o.lém de ler o jornal, arrastar os chinelos e ver 
a vida pas<:ar. Não ligue para eles. pai. Jovens também fi­
cam velhos Já pensou o que os filhos da gerarão ,-:mlda e 
competente vão fau,r? "Quf'm planta \'ento. colh ... t"mr,t.c.­
tade." 

Sf'i qnP deve srr rllrícll para v11'"'<" ffiPU o�I. r-'ltcnfi�r '\ 
Impunidade. a corrupr-ão e prlnctpalmf'n\e a v!olénrla no-::. ·n 
de C'3da dia Pnccbo-o lndt�nado, pr••0untando-s,e por que 
ninr,-uém fpz nada A cada dta tudo p:irf'('f"' pior ,. ninguém 
pare,..1: .,P tncomodar com tsso 

Vr--Jo-o olhar para as moedlnhas do rE'al cl"'m a dC'"Crenl'.'a 
de quem jà \'ln e!le fllm� Você passou neto,, rél<:, sobrevl­
Vt>ll �o f'ru1.:i:- rn nM•n e Vf"lho acostum'ln-se r-'"'m :l URV (' o 
c-u:;,r·Ir-, r>�l "'-1� 1í J1T"1 e� ten: bom 0·1 r i nes 1 \'1C:'..\. 
tudo na..�-s.a 

FlCrJ f'3bendo pE-la tia Lulu •in::t ruardl3. nun \' rê . 1 t,.. 
so� polit1r-0<t do hoorãrlo grr1tulto ,. tf"'m <'"rh:.es d" hunor f' 
horror. Co�rterna.do, pergunfA - f' rode'> 

P\f)r QUP pôdP pa Atualmf"ntP oodr- t11ct, 
-C::l"'Jauant& os oMcntafs rf"\'C'ren<'; ,n, ,. rrr.nr1•20m vrl1'o . 

aqui, 5.o carta. fr>r'\ dri banlho S?ín ctt.,c-Jmlnado rlf"'-f 
p 1t �rto ,,. ah. nd,.,n:u1o� ·rm l IFtl>nf':!;'l ,,_ rn r::,,--'nho o 
v,lht "'m "ºm,. " r'l"lnr1 t---mn r1 nr ri � r1... t nr-rio 
t1ri-t·r1,1 -o P HTlOr PrPc' -: e t'n,·r ,i,,t,. ",.. 1 t "'"' "' ..,1,;-,,� 
f'"\ rom'l um f 7r1t) nn"' r tn11 "" '""lhr �.,.- 1 ... r , - �h,-. 
r- - f" " rúm1Jln ,, t ... '1º" n• ••'a• í1Uf" P .. ,.12-... u ,� ro� ,. 
,, ,,. )IH. --it.mf'nt- !"'l"tã n� f'3T� 
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AGUA CHEGA A CARLOS SAMçAIO 
DEPOIS DE 3G ANOS DE ESPERA 

Em :Lma d� euforia por mais uma grande reali· 
â:açdo em benefici:;. da coletividade, o pi cfr ito Jorge 
Pereira. df Ov�i,-r,ado: , r,;c':lmparihado do er,Jer hcirc do 
1 6 .º dic••ito d. agaas e c,go!o· da Ce,Ja�, P�dro Amé­
r1cc Garcia Gar·l')e,, e a· ��-:::re in·�'c,onou no 1n 1cio 
de:ta semana o. e ·ra" de ir-tal3,. -'; l 700 m,, .. os d,.. 
tubos dt 1 50 f'Y'llm card1 Jnd (!'.J'•ª C: l A" 0vJro Jorge 
pu:, a Estrddd Carlos Sam1 •10 até a e e 1rd cl-3 Rua 
Queimado 3. 

Jcâo Joc _ da 51lva, q, e re• e, r o ,  0 851 da Carlos 
Sampaio há pelo menos 30 anr. G ,. 'J l'J pr0blr;ma 
da falta d'água na lo-:Jlid_r:le /1 n e IT"Uit.- r 0_, t )'­
do como agravante o fato de não se conseguir ãgua nem 
dlravés de poços ,-J,-, grandes profu�didades. Há 1 5  anos 
resolvPram os moradores elab�rar um gr,,nde abaixo­
u.,!':1r,.Jdo re:vindictindo a re�1' r:!e Jba tecirrnnto. 

O tempo passou e nenhuma solucão. A partir da 
posse do prefeíto Jorga Pereira e, com a ,; 1 .da do en­
v- :·,heiro G2rbes para Queimados em marc, do ã,\O pat­
sado, o problema voltou a ser ana l isado e graça ao 
bom entrosamento da Prefeitura com a Cedae a água 
t: tá .-f :gcncl · :  à :: ·Jíad:l Carie� 5ampa10. O Fr ne1e> fo1 
e. laborado pelo té:nico Rogério Ferreira . qv� prn-1€. uma 
pressão d'água capaz de atender a 7 500 h3bitante• 

A Ced3� entrou com os tubos ,c_ a oarte técnica en­
quanto a Prefei!ura de Queimados colaborou com a mâo­
de-obra ( 1 2  operários), duas retro-escavadeiras e uma 
palro! que opera no rea linhamento de ruas. Garbes elo· 
giou ,� colabe>racâo ela PMQ, "Ê boa vontade em alto 
c;rau !  • 

OBRAS NO SÃO ROQUE 

Em seguida, Gar0es e Jorgê:: Pereira foram ao bair� 
ro São Roque, c,nde a Prefeitura está implantando rede 
rolet0ras de esgoto s�nitário com ligações domiciliares 
em 1 7  ruas, juntamente cor:n _rede coletora de águas plu­
viais e pavimentação, enquanto a Cedae in<tal-1 u!Tla 
nova iubulação de 400 mm que va i fazer a água jorrar 
em todas as ruas do São Roque e adiacênci;_ic;_ 

As obras de saneamento do São Roque deixar _'m 
:> engenheiro da C�dae entusíasmado com ·, Adm:, 
ção Municipa l .  A dr2nagem e o saneamento estão che­
Clêmdo iis ru3c; Mond-3ine, Paulo Soares, Alvaro Soare 
Àraruama, l'/\esqui t3 ,  São José, Santa Rita, Aquidav-. -� 
Macaé, i'edro Lima, N;iópolis, Paracambi, Belém e t·• 
chos das ruas Alegrete, Barbacena, Ata laia e Amapá 
Eslâo se�do colocados i OA75 tubos cerâmicos e 5]2? 
t,,bos de concreto (manilhas) tota lizando 7.856 metros 
l inearc,s, A obra foi iniciada no dia 6 de j·,lho e tem 
prazo de 1 50 dias úteis. 

Após o São Roque, as duas autoridad,--; seguiram 
i:ara a F.. M. Sclnti l la Excl, onde estão <:enr': construída,;; 
mais oito salas. de aulas que, somada� ?, dez iá exis­
tentes. vão oferecer muito mais conforto a alunos, pro­
fessores e pessoa l de apoio, além, é cla ro, de pratica­
mente dobrar a oforta de vagas para o próximo ano. 

Outra escola visitada foi a Padrão, no bairro Jar­
dim da F:,nte. Serão mais dez salas de aula, a lém de 
biblioteca, r:02.inha. refeitório, sala de professores etc 
Outro detu'�e o•Je ::hamou a atenção do engenheiro dc1 
Cedae é '1· .'") cri t•:>das as obra� da Prefeitura. 95�� dr:­
mâo·de•c!.)r,� rão f.--:rmada� por trabalhadores da própric 
localidade, cerno ocorre na Escola Padrão, cnde traba­
lham 40 :>í)erários. Mc:l is duas escolas da rede munici 
r,al estão sendo ampliadas e melhoradas, Leopoldo Ma­
chado, ouc v -� i  q:-nhar mai<:. três sa las. e a Luiz de Ca 
mões, qu� a lé·1 de no-.tas dependências destinadas a 
.1 luncs, professores e pessoal de apoio. vai dispor ta·m� 
hém de um consultório médico 

URV (últ,rr� c .. Lir-!O) 
lntla�..10 
TR 
lnflaçJo (acum . 12 meses) 
Poupanc; 
Sal.Jrio !\tinimo 
U!erJ (ml·n .. }) 
1. tr- J (diária) 
Uferj <diar1L l 
Ufir , nt>nsat � 
L fir (r �1.ia} 
l'n•í (:f 
r:ni < n·--
Ch r;,i rn, ) 
'ó':1 11õ'.11 ]elo) 

Io r e ."l l:'rc1a ) 
Dvlur ( ur "Tr"lo) 
l' n1g I pg. lPTU) 
T .. xa de ex, �rlil"nte 

e ,t•ção d� 11 .oa . 1994) 

2 . 750 1'0 
5 ,j 
4 . 320� 
5. 150.30% 
-l . 8417%

64 79 URVs 
26 . H
26 . 14 

O S61.'l 
O . f;GI8

14 09
14 09
10 �o
O 89 
o 90 
15 90 
º -�ª

lJ q9 
2 ., 

Anuncie sem sair de casa. 

Basta Jiscar 767-2725 
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[(t, CORREIO DO DISCO 1
JARBAS GONÇALVES 

TOM zi 

Experimentar com samba foi o que levou Tom Zé 
a conhecer o sucesso internacional, mas isso somente 
.aos 25 anos de carreira, depois de ter sido descoberto 
por acaso pelo ex-llder dos Talkink Heads, David Vyr­
ne Entre os d iscos que Byrne escolheu, para montar o 
quarto volume de sua coleção foi "Estudando o Sam· 
ba", que Tom Zé grovou em 1 975 . A Worner/Conti­
nental lança agora em CD, com menos uma faixa ("Se"), 
mas duas do álbum "Todos Os Olhos", de 73 ("Brig ite 
Bardot" e "Augusta , Angélica e Consolação") e "A Bri• 
ga do Edifício Itália com o Hi llon Hotel", de "Se o Cêso 
t Chorar", de 1 972, fropicalismo passou e Tom Zé ccn· 
1inuou, com sua poesia e com o seu trabalho . 

PROJETO ROBE RTO CARLOS E ERASMO CARLOS 

Continuam as gravações do Projeto Roberto Carlos 
e Erasmo Carlos, com os artistas da nova geração do 
rock nacio�al interpretando antigos sucessos do Rei e 
de Tremendao . Esta semana foi a vez de Carlinhos
Brow "ma�dar ver" com "Eu Te Darei o Céu". O Shank 
1• transformou em reggae "Ê Proibido Fumar" e na pró­
xima semana quem desembarca, diretamente de Re­
c ife é Chico Science oara fazer sua interpretação de "To­
dos Estão Surdos" 

MOZARTMANIA 

1 - MOZART é o maior compositor da história da 
música clá5-sica . 

2 - Você sabia . . .  que ele também é o mais PO­
PULAR . . .  

3 - M0ZARTMANIA é uma coletânea que traz to­
cus os grandes sucesso de Mozart . 

4 - M0ZARTMANIA tem· Pequena Serenata No­
turna O Requiem - A Flauta Mágica - A Sinfonia 
n'· 40 - A Sonata para piano "Alia Turca" O Con· 
�erto para piano e orquestra n° 21 . 

5 - MOZARTMANIA tem as maiores orquestras e 
maestro do mundo tem KIRITE KANAWA, cantora fa. 
mosissíma no BrasiÍ - mv itas melodias de amor .rer4 

dadeiras "babas" do tempo de Mozart . 
6 - MOZARTMANIA é O MELHOR PRESENTE PA· 

RA QUEM SE QUER BEM 
7 - MOZARTMANIA é mais um lançamento GLO­

BO·POLYDOR 

· � TELEFONES DE
Í � UTILIDADE PÚBLICA
:EDAE (água " esgoto) . . . . . . 767- 1 798 

ORPO DE BOMBEIROS . . . . . 767.0 1 93/9585/9953 
UGHT (Luc e força) . . . _ • . . . . 767-2206 
LIGHT (Luz e força) B. Roxo . . 761 -47'.:: 1 
t'RONTO-S0CORRO 1 n
::>EFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . . 1 99 
'\CHADOS E PERDIDOS • • . . . . . . . . . . 1 59 
:ORREIOS E TELtGRAFOS . . . 768-9303/971 7/0494 

'JRR[!C'S (AGENCIA FóRUMJ 767-0689 
EL:CP.A!IA FONADO . . . . • . 273-0 1 35 -

�-ADIO TAXI :coOPTRll . . . . . . 767-6004 
·t.-DIO TAXI !TRANSVILARDEl 767-9781
BEL TAXI - Cooperativa de Táx, e Transporte 

B. Roxo . . . . . . . . .  . 
•0LfCIA MILITAR 1200 BPMl • •  

0LfC1A CiVIL (52• DPl . . . .  
t'OLICIA CIVIL (53• DP) Mesquita 
t OLIC IA FEDERAL . . . .  
,EFc5A DO CONSUMIDOR . . .  

..-!OSºITAL DA POSSE CI NAMPS) 
dOSPiTAL DE IGUAÇU . • • . • 
HCSPiTAL ESO•LA S. JOSÊ 

(Mesqui•a! . . . . . . . . . • . 
i.., Jlr.A INFANTIL (Prontonill 
(�..A DE SAODE N. S. FATIMA 
,0ST0 DE SAODE VASCO BAR-

CELLOS • . . . • • • • • • • • . . .  

76 1 ·3426 
796.') 1 90 
768-5639 e 767-0293 
796-233 1 / 4537 
767- 1 9 1 8/4826 86 1 7
23 1 - 1 309 
767-7 1 lÕ 
767-2334/5 1 5 1 /5 1 S9 

796-1 1 1 7/ 
767-97 )4 
767.5 1 1 0 

767-5743 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LA VOURA

... Te/. 767-2725 °" 

CORREIO DA lAVOURA DE 1 3  A 19 DE AGOSTO DE I � 

LICOR DE ANIS (Ili) 

realmente essa mulher essa segunda mulher, 
na vida deste homem, qve habilmente se relacionava 
com mais outras duas, e o fazia tão bem que quando 
chegava na hora dele ir, obviamente para outro lar, 
mulher, qualquer uma das três, não continha a ansie­
dade e tentava de todos os modos fazê-lo permanecer 
naquela casa para sempre . E especialmente, essa pes· 
�oa com quem ele pas�av� 1_,m;11 t�m!"n,�i:f,;11, Pr-' 1 ,m,. 
mulher de temperamento quente e excêntrico; excedível. 

Ao perceber que mais uma vez o perdia, e teria que 
contar os dias e as noites para tê·lo de volta, aí ela 
promovia uma tremenda orgia, e pedia que ele ficasse 
�emente mais uma noite, por favor 

Dentre algumas das saída5, ela ao imaginar algo 
de jeito dela mesma, algo que nao o deixasse sair, pen­
sou, pensou 

Então ela o fazia espectador à espera de um bai­
lado que aconteceria ao som de uma música cuja co­
notaçdo melódica P.ra de total influência erótica, ex­
pressa através de gemidos e suspiros, com ritmo, ca­
dência e sensual idade . 

Enquanto ele, o único da platéia, exclusivamente 
se fazia apreciador dela; ela preocupadamente, se fa­
zia especia l ,  �ois dependia do seu argumento, e criilva 
tipos e trajes, dos mais bonitos e perdominantes com 
severns intenções de detê-lo com ela para sempre . 

Como ele era um homem ligado a hor6scopÕs· e 
ac;. coisas da sorte, ela se produziu para sua apresei 1ta• 
ção corno uma cigana, e criou um momento supimpa 
p�ra o seu homem . 

Bem, estava tudo pronto; sentou·se ele ao chão 
e ela dava os últimos retoques na sua indumentária, 
criara uma fantasia lindíssima, uma cigana um pouco 
mais ('s•ilizada . Claro, trata•se penas de usar a imagi· 
nação, e extrair da história uma personagem para dar 
um pouco mais de graça e ares diferentes a dua!- vidas 
dmeaçadas por uma trégua, que a l iás, era severamente 
evitada . 

A espera da sua zingara, ele servia·se de vi;-hos, 
ovando ela pediu-lhe que a recebesse com uma taça 
de licor de anis, a sua predileção .  

Rompe através da  porta uma cigana, num corpo 
de mulher que se traduzia em movimentos sutis e har­
moniosos, ao sem de um ritmo vindo de um povo nô­
made, que tem um código ético próprio e se dedica 
d músca e vive de ler sorte . Ele não conteve a surpre­
sa e aplaudiu; e agora jogou-se sobre as almofadas que 
estavam no tapete e pôs-se a curtir aquela performan· 
ce, enquanto ela mexia com cada uma das partes do 
seu corpo e o embevecia com tanta delicadeza e aliv1· 
dade . E ao se expressar corporalmente numa mistura 
de dança, com jogo de sedução ela exibia partes do cor-

Fr,mquia de co�méti,w, a í\omirílio 
,ai abrir , agas em �- Iguaçu 

A Beautimport, empresa que comercializa . p.rodu· 
tos cosmé1 icei começa a importar com e:<clus1v1dade 
para o mercado brasileiro os produtos Frais Monde. São 
totalmente naturais à base de águas sulfurosas, algas 
e !amas, das Termas de Répole (Itália) 

Seiscentos ítens deverdo desembarcar durante este 
<'no, proporcionando tratamento facial. corporal e espe· 
cifico para celulite 

A Beautimport montou um centro estéticc onde são 
executada; apl icações dos produtos Frais Monde, tanto 
f"m clientes quanto no uso em tratamento d,1s revende­
doras, por esteticistas especializadas 

A distribuição do produto é feita através de venda 
domiciliar, onde a consumidora, além �a seg_urança �e 
Estar adquirindo um produto de qual 1?ade 1nternac10-
nai tem na revendedora uma consul ora de beleza, 
que auxil ia na apl icação e acompanha os resultados 
c:,btidos 

Interessadas em revender os produtos Frais Monde 
devem ligar para (01 1 )  83 1 - 1 028 ou 831 -7884 <Dt•par­
cmento de Franouia) . 

PENSÃO 
Dt\ CARMIN�

vv 
l ! 

A ..,, "· "" � -:_,�• °7, <--: 
1 QUILO E, ) ; ( ..-. ,/ < • 
,.vv, /t.,1/AÇU. ) q ·_..�_ �-

ABE,,...A DE -�.,V-.tiA A <  :x7• e..•�• �DEVARJEO'LE 
Df � �Mf ,e:- Ff xr=.._, E C.ARNfS. 

C N'& HOP PREÇO DA ' l!)A[)t 
4,�,t.a� J to,.los e r1ck.l. ,.� ,;err1 OJJe 'lrr.� 

"',1 P�O,-/:S.<t:RAUGVi-O ROOf'X,Uf.S '!,O· cn ::, 
.:,e �,./o d:, Ca,a. r..ar )n) r�Jú� ""'67- 846+ 

O telefone correto do anúncio acima é 765·8464 

ELENIRA DE VASCONCELlOS SILV.1, 
po, como por exemp�o ao girar-se e deixar apare-­
perna� E ele a �dmirava por completo, a tomtç�!

r 11 
los pes e oercorna com um olhar ousado por excei="· eia, e percorria ao longo das coxas, contemplando ,.:1; 
ai ancas, até que se contagiou e levantou-se para �r\

1 
10 com ela dançar também; mas, ao tocá-la !.enti 
d::ometido de uma emoção tão grande que nio e.e"::; 
g1.• 1u controlar o seu ímpeto e agarrou-a com tanta f 
c;a que dela ouvira um gemido; estava diant� realrn:r• 

t• de um daquelas dias de sorte, que poderia de,af n­
todas as linhas da sua mão . Em s�g�ida ele, sem pod�� conter toda aquela g�ma de .pa,xao, falava baixinho que a desejava demais e �ac1enteme�te retirou d!!.t a� jóias que a tornava mais ·,erdade1ramente cigana 
depois pacientemente a blusa e ao depa râr corn u� 
e.cio convidativo e desejoso de ser !ocado com as rr:�:" 
e com a boca desse homem que n�o se conteve e p,1• 
meiramente beijou, beijou e depois encheu os lábici 
c.om o bico daquela mama tão persuas�e delicie� 
e enquanto ele sugava, ela quase a lucinada entra•,i 
em eslado de delírio . Ele dando continuidade àquel• 
momento lascivo, retirava agora a linda saia que sobr,,a 
dela um abd.ômem flamejante, que após estar desnudo. 
foi o estopim para que ninguém mais respondesse pcr 
ato algum e 

Em meio àquele entrelaçamento tão agradável • 
tão perfei:o, eles estremeciam, suspiravam e ela teve. 
lava desejos tão audaciosos e indiscretos, que eles ac:> 
mesmo tempo imaginavam como aquela cabeça femint­
na, representante de uma classe frc3gil , continha t::xb.:t 

aqueles astuciosos e indecentes preceitos . 
Ela pediu a sua taça, tinha sede, tanta sede que ao 

beber deixava escorre,, da sua boca, parte do l iccr a 
ela servido e esse I íquido percorria-lhe o tórax e a atra· 
vessava o ventre em direc;do ao púbis e encharcava-lhe 
o; pelos quando ele aparava gota por gota e beb,am 
1unto; , sendo que ele aguardava do que percorria dela 
corpo aba•xo para saborear essa bebida numa c,rci..:ns• 
t3ncia tal que ao sorver sorvia-se dela também e a fa. 
1id gritar pelo prazer de sentir nela a boca quente dele 
o arrancar-lhe prazeres repetidos junto a incr1ve1s cen-­
� ,ções . E la  gritava e ele continuava como se a uma 
fruta estivesse a chupar e devorar, de tão fascinado, se-­
guidamente atendendo ao apelo dela, age ele co'."o UI'\ 
µássaro que mergulha na água para retirar de la o al1-
'Tlento e retorna molhado mas, satisfeito pelo afunda­
'Tlento, e assim ele busca também ;aciar-se e ao mesmo 
tempo que mergulha nela todas as insinuaç.ões ?os seu'., 
aritos, a induzindo repousar extenuada e s1lenc1csa; p� 
(em, ao amanhecer, quando ele diz bom-dia o seu olh�r 
einda está distante, e ela insiste numa outra tentativa 
oue . . . 

[A; CL Classificados _j 
VENDE-SE Fazenda em Fer­
vedouro - MC. 212 al(lueires 
e/ 300 mil pés de café, 20 ca­
J!.S de colonos. uma sede e 
torre!atão completa. Tratar 
?elo tel. 767-0303. 

Apto. e/ 3 quartos, na Rua 
!\tário Guimarães (ant S.1.n­
tOi Dumont),  ct 120 m2. Trâ-" 
tar pelo tel. 767-0303. 

LEBLON - Apto. e/ :? Cl� 
tos. 80 m2, na Rua C-1I. Ur­
quiza. em frente a Pça. An­
tero de Quental. Tratar pt'lO 
tel. 767-0303. 

Casa em Rio das Ostr:is - 4 
Quartos, 2 sJlas. camPO de 
\'Õlei, garagem p/ 4 carroS, 
toda retormad�. Tratar pelo 
tel. iti7-030J. 
-�--------
VENDO AR co:--O1c1O.�ADO 
Semi-ctntr:iJ � Ttl. 767-030:J 

Arm.,rinho e/ estoque e pon­
to. na Rua Otávio T qui-k 
Tratar pelo tel. i67 0303. 

LAZER 

SALA CO\IERCIAL - M 
Rio Branco 32m2 - R$ 31· 

c/ dl\'isõria, ar cond. e pron· 

I"l ')ar uso Tel 76i-ll3o.1 

1\1:)\'EL TERREO - rrn\ 
'-'C' . e5m.3 (.,,o lado do Bc 
- fe.:hadO a-. 130.000,0IJ 

Tel. 67-0303 . 

;PARTA'.\tENTO na Rua [I 
llai ia Cuunarães, �35 - 6' 
... nd .. 3 Cluartos. 1 uitt. ,,.. 
r"'ln<la e 2 vaga, Oll �a:a� 
Are:i: l'..!i7l m'2. TeL .6,•03 

Vendo um porw.o de ;er;:/; 
�rfei!O estado, com •8 

ii"" 
laraura, por 1 73 cm d\, . 
tura rratar pelo tel. , 

2i25. 
---

------ Q<JJr'' 
APTO. no Ublon - t<" 
sala e obrado. e/ rJt 
gar.1ntido. Prt,nto para 

� 
LINHA - compro ttltftm�; 
iti'" e i68. Trati .. Tel • 

0:.13. 

E� 

an-ri<º l!f, nr,GMED - nc-(' ' 
T,· t1 o e/ nt ... r 

Q-..: nta -'e s. 
T •' 

anror, oC 
F tr .,� do A 2.1 

• n!CCl E !)IAGNôS 1. 
,.,,,•,>1 

A,.:t-r.1te corrttort 

r. ,se:- ----- --- - -- --

• •• e 
,� ·d � l li)la 

bam 
. _ r nr,ue 

1:·�.:r. fn �1J$, l'!et'1lil issi 
c•ra e �ko foi 

: t va c ... ,,,prcm1ss 
r� .. i "::r t�--� m-3s me 
,. a , . .., .. 4 r  '!K) 

• � .»t � .... e pint 
.,.,;. ! V' .• ,_, •OCê:ii iã� 



CORREIO DA L-'<VOURA PAGINA 1 
['E 13 A 19 DE AGOSTO DE 1 994 
-- --------------
,- C' uc ')1 fo1 f, 1da ç · i n e � i::n r cana � e •á I") oi-

b·d � C'r'!tr t E t f) i p re• t fa V r:fa.

L:�o lNFORMAL 
ftn r1r-r• p n'.'.ia que lá é, como aqv1, que e ... t,a nos 
s� P�, ,is L rP l 1ta r-c refr1qcrar,t�J r _ ., th ccla-
1es, tror-1 t k •- rie prod1,..tc.s . e riao acontece nada 

As ... s arrencc?: a� uo fOf'll')' 

SORRIDENTES 
No lançamento do Iguaçu Top Shopping, os depu­

tados e can:lidatos à re le,çao Nelson Born,er Jo:é 
T Jvora e L.Jdo Ammon cstav ,- part c1.,la•me •e arná­
ve1s e sorride-,tes . Nirigt.,l:"J'\ f,cov sem ct.,mprirrento . VAGA1YICNTE VAC'ANDO 

Ma1trc, Rv!" u voltou para a La Dc.:lcé V 1td. Manel(.) 
A.� 110_ tt. � .!ido e d e 1en•ela est�ndeu uma imen­
,, • .a e mtrcnt� ao Eixo e ide ,e l,a, RUSSO, VOL­
' A .OGO E.e_ se ccmovt J e v_oltou • Nosso seM-
,e, L ,s Car'1,;. t Hu..i 1. Jt: Medeiros, o Cacau, fez lan­

c mento d� ,ua candidatura a Deputado no domingo, 
h. ,o fe ·..,do . Td1 urr- i"0me de peso para a pol 1t1ca ! 

• Pe;r ..,ndi.. anda meu ar-: go J.>rgc Gama? • A respon· 
J,:i,.• Pi:' a ·41 c-xcursao dt.JS States va; pedir na Justiça
11'1 nsa índenizaçào ao pai daquela que roubou as ca­

� ·as por danos morais Vai ganhar uma nota preta ! 

SETEMBRO 
(hoperia AKILO é must do momento ra cida· 
Todos os comes conhecidos passam por lá para ai 

•rar e !Tia s tarde, a partir das cinco da •arde, ,o 
,. ,..py-Our . Mars de trinta e cinco t�pos de com,da 'é 

f-:!, -vice, vocês sabem> e quase vinte tipos de sala-
11. garantem o movimento diário da casa O endere­
"U é simpatico, .fica na Travessa Profes.sor A1J1u ... to ,o­
C �Les. em frente à Veplan e em frente à chiquérrima 
,,11;.on 8Nt� 1 Sertório . Prec15a de mais referências ? 

,. ro que não. Mr.  Barrão e Mauro G1ehl. no corr 1ndo 
J:-, barco . la esquecendo de contar: a música ao vivo 

.,"'tece a partir das sete da noite e se estende até 
a onze .  • Eteveldo Brandão assina o novo décor do 

e..:> Dance n Riosampa, que inaugura dia 6 de setem­
'-ro, véspera do ferii?do kai numa terça-feira) Já na 
,e,oera, dia 5, a grande lesta de entrega do Troféu 
� ,da Pooular da Rádio Globo, do Sílvio Sampcr Mais 

viiite 3rtistas de renome estarão no palco para a ef"l,­
t,_Ja do cobiçado trotéu . Cobiçado e ólimo. não? • 
F : , em Rádio Globo, merci ao Pierri Carvalho e ao 
Garotinho, José Carlos Araújo, pelos alôs quando joga 

. time, o Fluminense . Grato . Sempre é bom saber 
e a gente é lembrado • Ca li l Simão, lrom Curitiba, 

o,widandc para a festa dos 34 anos de colunismo so· 
li 1 Ele é um dos nomes mais respeitados do sul bra· 

eiro e assina coluna diária no Diário Ponul�r da ca-
a paranaerse Não vai dar para circular. m 1to tra­

bc ho por aqu1 em breve estarei em Cur·iiba para 
r 'ltr ami:os Oc xa setembro chegar . . . • No CanE:• 
rg., encontre c::�rah (está com um bonito salão de be-
1 ,.., no (;,,e., _ ,àc -t i i1 da tempo para uma visita) 
e Armando A , no, -pi · 1dindo Rcberta '..�iranda . Os 
rr 5 convlr'.ilc o: deram bolo, fiquei com car<J de baba· 
e esperandt e ninguém apareceu Gilda Matoso e 
1.'.!rcos Vinicius, oentilíssimos, me deram uma mesa de 
' �"'•� para o pàlco. foi na sexta-feira. dia de muito 
· ..,  e chuva Compromisso é compromisso! Fiquei uma
rara com to�l"'lc;, mas me pagaram, agora, para volta­

r! TI a sair vão -�nar feio . Marcou? Então tem que apa­
' ror a nao !:.:: r que pinte algum problema a í  o pro· 
tema é o•J ·r- ..,ocês não concordam?

FESTIVAL 
Pela i--n0ortáncia do evento, volto a falar mais uma 

t:z :fois :'' ,11 ,. a partir do dia 24, estendendo-se até 

" 
�,a 28, Nova Iguaçu vai sediar o I FESTIVAL DE 

.'-NÇA DE NOVA IGUAÇl I acontecência que trará à 
1tv nome:. de todo o Brasil, consagrados artistas da 
oc;a professores, um mundo ligado à dança e mais 

" ma,s Tudo no bonito SESC (uma beleza, estão ter· 
,.,•,...ando o palco que vai comportar grandes shows) 
O Festival va, se dividir em cinco dias, com programa· 
(tO diurna a noturna Palestras, apresentação de gru· 
, -� de danra, �nfim, uma programação de alto nível
,.., ·e mostrará ec B:-as1I uma Neva Iguaçu moderna, ar•
,- d�, 01 e tem .::eu ,do postivo c-m grande destaque.
r t-· zadcra rio evento, a sempre Teresa Petsold me-

r� nossa3 -'IPI usos Ela ama nossa terra e merece ser
-
,.
Judida Pocfom com,.çar· um � dois . três Viva
•r -a

RUY DE Q\;ElROZ 

Sempre é bom saber que o 
proft.s.sor Ruy de Queiroz 
1 roto) ,:.stá de volta à poli· 
t'cdo s:iúde exct-lt"ntl·, ccmse• 

gJtu pa. r por t'"ldos os pro­
blr-mas e-n1'rent.1do esteve 
e-n Pa•L,, op,-rou, tudo nca­

bou br·m Ruy d1• Quelrô7- é 
de .i... pc�oa . .& mpre acima. 

ao bem e do ma Amigo leal, 
amtg0 dos amigos, gemprt" f'll 

o mrimo, nunca mudou, 
__ 

é 
gronde carát<·r e hom{'m pu­

blico Tc--n os ph no chã.o. 
Te-nho grande- admiração J>(' 
lo profe-�or, pai e- amigo R•Jy 
de Qurlroz E marido da do­
e• Vllldl'" ... claro 

F:ibio .IR mai, uma , e� na Hi11�ampa 
TEATRO COM JANTAR Foi tii.o grande o sucesso 

(c11.sa sJpCrlotada nos dias 
1,0 e 2 de agosto que a. Rio­
Sampa resolveu traz{•r mau 
uma VC'Z o cantor romúnt-lco 
Fabio Jr para duas apre­
sentações nos dia.\ 15 e 16 
deste mcs, acompanha.do por 

1,;ua banda 

A Gu1dc Turismo co�v da os 11 • rr-ssados :, assis­
trrem à peça "Loiro, o, ,•'1. $� 4e1ro ci procurado •, c.om 
l,' iguel F� abc ,, Não � r• ·"'' /oi ,rc. inlor,naçõe' 
i:elo telefonr /6/-0303/l 363 

DUPLA COMEMORAÇÃO 

O show ''Desejos", aplau­
dido por grande públl�o pelo 
Bra.sil e que será v sto no 

palco da RloSampo., traz 
canções novas e os J:iUCcssos 
Já consagrados de Fábio Jr., 
assim como "Esses Moçcs·• 
t Lupiscinlo Rodrigues) , •·En­
rosca·•. "Pai'', '·Esqueça·• e 
urn'l !érlc de- outras canções 

que agradam esper.lalmt-nte 
ao publlc_, feminino. 

Os conhe:,dos Marcel de Carv, t>o Florenr,, mé­
dic-.., t r"cc-;:,Joq ta ".1Ue exerceu a M�d1c na durante vário-; 
anos �m Nova lguacu .e seu cunhado, Guy Berçot dP 
/l.11at•os, ex-funcionário da Secretar1.3 rie Saúde do Esta­
do poeta e colaborador desta foll,a c·•arão aniversa­
r1, "ele neste domingo dia 1 4 .  A comemoraçao, no Dia 
cios Pa,s, será dupla, quando ambos vao festejar a data 
cm m�io ao carinho de PM�n•e:-� e êmir,os . 

O.s convite:.. se encontram 

à venda nas bilheterias da 

AMIGOS 

RloSampa ro Km 14 da Ro­
er,v • .:i Pr_ lr"c 1te Outra, 11 
pa •tir das 10 h da manhã 

Na1se Giraldo, em casa, repouso total . Mau!'in.> 
m_ conte que sua Naise teve um problemd de saude 
mas graças às orações dos amigos e familiares, o susto 
passou . Ainda bem . • Estovc c--n casa de Raquel e 
Paulo Sabino, no sábado . Obra quase pronta, junto 
à piscina, uma churrasqueira e bem montada sauna O 
1ardim, agora imenso, e uma sala de vidro e telão, um 
luxo . E les merecem , Entraram tcdos para a Assembléia 
de Deus, a familia inteira, felizes, gostei de revê-los as· 
s,m, em µaz, de bem com a vida . • Papo l igeiro em 
c�sa de Alberto A�uino; estava se preparando para mais 
uma viagem a Nova Iorque. • Mário Barata dando um 
susto no� amigos Coração Fez exames esta se nana 
mas está tudo bem 

RODOPIANDO 
Que c:oisa mas asquerosa esse tal de José Vicente 

Brizola . O que foi mesmo que esse senhor fez até ho­
je, além de ser filho de Brizola? Aliás Leonel de Moura 
não merecia esses filhos que tem Um rrc'is doido que 
o outro. Oh, sina Deus fiscaliza, parisse não mata . 
Olha lá de cima.  Pois é ,  • Estive na lesta do Patro· 
nato no sábado d� muito frio . Marquinho e Dr .  Gil­
\.On fazendo o possível e o impossivel para agradar ê 
todos . O palco? Uma maravilha, RIASOM com certeza, 
sucesso mesmo , Mr. David sabe das coisas . O que
foi? David Avel lar? Sim senhor • Rodopiada pelo Ma
racanãzinho para que o último dia do Holliday On Ice. 
Confesso que achei muito monótono, chato até Ql -
c!ros longos demais, não vi a hora de ir embora • 
P..estaurantc do Renatinho, a pizzaria, com movimento 
dos maiores no dia-a-dia . São os nomes conhecidos da 
city que circulam na noite por lá Renatinho atende a 
lodos com simpatia . Um gentleman . Equipe excelente 
trabalha com ele, uma das razões do êxito da casa 
Aplausos para todos eles , • Papo ligeiro com Mr. Ma­
•otti do Esporte Clube Iguaçu Papo rolando a respei· 
to do show do Elymar Santos Estamos co"' problema, 
de data apenas o Elvma, está com agenda lotada até 
de:embro . Vamo� 1char uma Cata esta semana com c:er· 
trza . 

HUMOR PERDE 
Fah hoje em diversão? nada melhor que o horá­

ic e! iti c.:I Ver ouvir •ropl"'ços de r� -d ida tos sem 
o menor n ível, alguns super burros, é um programa 
divertido vocês não concordam? 

POLITICA E POLITICAGEM 
l Ai I"? t. Enéa--, devrria er .,, L) J de 

uparen.r na teve � pdnta até !.'spantalhc , duendr,;., >-­
rujas e morcPgos . Um monstreng0 Quer acabar com 
isso, aquilo e não sei o que ma1 Tá h()a, ... anta? 

2 Um horror o horário el..-,•, ,.1 _ N�o c;.c1 dr- onde 
.. tira tanta bobagc:"""' Quem r\te hturnndo <ao ;,:1 ca· 
as que ai Jgam v dec,,s Uma h-�,a INÜT'. d, teve, prin 

cipalmente no hordrio nobre Uma iudiac;ao para quem 
�rabalha o di?"_ ,-�·fo e- chega em �a�a ,._ ·ado e c,uer 
ver algu;-na ro1·a ct v0rt1da E obrinado , c,qe,,,lir -af'>r. 
vendo ca ras 1e as, proMe-ssas 'lUe runca 31"rào cum­
pridas e algvns ca;-C1dato: sern tJ m,.. "lr nívc-1 e cO!'Tl· 

rt-2J
� �QJ Contabilidade Nc1sor. Bornicr Lt:fa . 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BAI.ANÇOS-
ESCRrTÓRIO: RUA PROF' �ENINA CORAEA TORRES, ·• 
230 - 10" ANDAR - _TELEFO,IES: 767-1747/767•7621 � 

(SEDE PRÓPRIA) 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORIM DE PAGA:,<:, TO 
RUA DR. THIBAU, 20 - TELEFO,,&E: 768-37ü0 

CENTRO- NOVA IGUAÇU 

OBOº�� g� g� 
OESiJACHANTE OFICIAL 

LICENÇA D� CONSTRl.JÇÂO, L::GALIZIIÇÕES 
.._ JUNTO A PREFE!TURA E CARTORIOS 

� DOCUMENTOS PARA ESCRffURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu • RJ 

• T�lefone: 767•0425 • 

,iJ 
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I

CE/.trrál.'0S PÚI �os DE :,VA oc;.w-u 
,. lii • MATRIZ • 1 1 

1 
AUADOMWALMOR, 17- NCVAIGUAÇU TELEFONES. 767-0S29 E 767•9124 

pe1éncia p.:Jra nada 

rF 
3 Tt:- vma nnrlidat de r ,rt .. � d,> E,.._.. r 1·c FAR,OL DAS TINT'AS •• diz "rcp,e,•ntort h, re••,. , ert, clic f -. �� '., ' --.-=.:...:..!l!:!!J :!._ ____ _J mulher" Ca fora, perua l 

fi., 
_ 

• 
4 E dema,s . tlec_ dizem que minh proposto é 

V:ãNDc SEMPP.: POR flENOS 
trt1balhar 1..J1dar d..il cr1<JnÇcH(?� m.-.lhoria rl, ..,3L,d,.. ( -.111 TI ó quá, q1 -�l. •aneamPnto e edcc -(??? 1 ■ 
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��f C_L_E_spo_rt_ivo _ ___,, CORREIO DA LAVOURA fMr-rrÂ�� 
CAMPEONATO BRASILEIRO COMEÇA 

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIII ÕÊ 13 A 19 DE
0 

AGOSTO DE 1994 ° 3.99, 'Os campeon� 

NESTE SÁBADO 
tebol das cat•gora, " 

Nova Iguaçu derrota Heliópolis no clássico 1�1:•�::i· �:�� �� 
MOSCOSO JUNIOR 

O Campeonato Brasileiro de Futebol (série A. ver­
são 94) começa • ser disputodo neste sábado. Apesar 
de alguns campeões do mundo estarem atuando no ex­
terior, a verdade é que o Brasileirão vem sendo aguar­
dado com muita ansiedade por todos nós, até porque 
11ata-se do futebol tetrocampeão mundial e que, sem 
dúvida. vai proporcionar momentos de grande entu­
:iasmo e emoção aos milhares de torcedores que com­
parecerem aos estádios de todo o País. O Campeona· 
te:- contará com a participação de 24 clubes que, na 
fase nicial, estarão divididos em quatro grupos de seis. 

GRUPOS 
Grupc A - Corintians, Bragantino, Flamengo, Grê­

mio, Criciúmo e Sport. Grupo B - São Paulo, Portu­
guesa, Botafogo, Atlético Mineiro, Vitória e Paissandu. 
Grupo C - Santos, Guarani, Vasco da Gama, Cruzeiro, 
Bahia e Remo. Grupo D - Palmeiras, União São João, 
Fluminense, Internacional, Paraná e Náutico 

São quatro clubes que se classificam um em cada 
11 ,rpo para a fase seguinte. E os oito clubes que não 
se classificarem disputarão a repescagem, denominado 
Torneio Complementar, que lhes dará o direito de ainda 
brigarem pelo título, pois retornarão à disputa princi­
pal na terceira fase. A repescagem será disputada em 
iurno e returno. 

FORMA DE DISPUTA 
Na primeira fase os jogos são de ida e volta, clas­

,ificando-se os quatro primeiros de cada grupo, num 
:otal de 16 . Na segunda fase - dois grupos de oito 
- os times classificados, no primeiro turno, jogam den-
·c do mesmo grupo e, no segundo turno, jogam em 

cruzamento. Classificam•se' os vencedores de cada tur­
no (quatro clubesl. sendo dois por índice técnico e dois 
ck, Torneio Complementar. Na terceira fase (quatro gru­
;,os de pois), jogos também de ida e volta, classifican­
:!o·se os primeiros de cada grupo. Na quarta fase (dois 
,7rupos de dois), jogos de ida e volta, em que se clas-

!icam os primeiros de cada grupo. Na quinta e úl­
tima fase, decisão do título também em jogos de ida 
� volta 

PRIMEIRA RODADA 
Os 1090; programados para a primeira rodada do 

1rasileirâo reunirão as seguintes equipes: Série A -
Hoje (sábado): Sport x Flamengo, às 16 horas, TV, e 
Criciúma x Coríntians, às 16 horas, TV. Neste domingo, 
!lragantino x Grêmio, às 16 �oras, Botafogo x Vitória, 
as 16 horas, TV, Paissandu x São Paulo, às 17 horas, 
Atlético Mine,ro x Portuguesa, à,. 16 horas, TV, Bahia 
x Vasco, às 16 horas, Santos x Remo, às 16 horas, Gua­
tani x Cruze ··o, às 16 horas, Flumnense x Náutico, às 
! 6 horas, Internacional x União São João, 15 horas, e 
Palmeiras x Paraná, às 16 horas. 

RONNIE CHUFF 
Na última terça-feira, o simpático casal Roland­

Lacy prestou uma homenagem ao seu filho caçula, Ro�­
n1e Timóteo Chuff, pela passagem dos seus 16 anos 
O aniversarante, que é torcedor do Fluminense, reside 
na Rua Cel. Francisco Soares, 1219. Ele estuda na Es­
cola Técnica João I uiz do Nascimento. Felicidades, Ron­
nie e muitos ano� de vida, com muita paz e saúde 

MODElOS EUROPM 
E AMERICANOS 
MOOUA SEU. CORfD 

CIIM ELEGANaA -� 

'8fDA\\l\�\\tl\lSDO�

da Baixada pelo Hexagonal da Segunda Divisão d
1

;,
d

"i,;1�
e 

L;:-0:;::;i, 
A Vl.tór1a que obteve pela contagem G R ld J · h C I 

de Para-:amb,, os ,., .... ,,,. son, uto, ona o, org,n o e ar os "= 
de 1 a O sobre a equipe do Heliópolis, Henrique; Fred e Marcei inho. Técnico! 

natos con,arão tC'Tl a�·, 
deu ao Heliópolis a posição de vice-líder Paulo César Silva O árbitro Luiz Anto- pa_ção do, seguintes dub-; 
no Hexagonal que está decidindo o Cam- nio Leitào não teve boa atuação e che-

filiados, AE Lageen�, e,� 
peonato Estadual da Segunda D·1v·1sa·o. 1· 1 . d 

sil Industrial EC, Dr_ 
. E"•• gou mesmc a comp ,car a gumas ioga as, FC EC T ·d O grande clássico da Baixada Fluminen· com marcaçóes equivocadas. Seus auxi- , ec, os Mar,a Clr1, 

se foi disputado domingo passado, no Es- liares foram Luiz A�tonio Rezende e Ge- dida, Guara1uba FC, N;,, 
tádio José de Alvarenga, e contou com raldo José Martins. 

Esperança FC, União fC 
a presença de 303 pagantes que propor- Os outros jogos disputados domin-

Unidos do BNH FC, Ue· ... ; 
cionaram uma arrecadação de R$ 889,0 0. go passado apresentaram os seguintes re· 

da Ponte FC, Unida,-�. 
O gol solitário que garantiu a vitória do sultados: América (TRJ 1 x 1 Everest e 

Rua 5 FC, Vila São Jo,: 
Nova Iguaçu foi assinalado pelo atacante Goytacaz 2 x 1 Rubro. e Tupy SC. • Os ding.'n-

Marcelinho, aos 35 minutos do segundo Neste domingo, pela quarta rodada 
tes da Liga Paracamo\en:. 

tempo· do primeiro turno do Hexagonal, jogarão: também vão convccar a�--. 
Everest x Heliópolis, Rubro x América 

tas e comissão técnica dl 

ESCALAÇAO E ARBITRAGEM 
As duas equipes atuaram assim cons­

tituídas, Heli6polis - Pingo; Boz6, Cissa, 
Marcel e Juca; Marcelo, André, Prego e 
Variei; Jefferson (Bide) e Robson (EduJ. 
Técnico, Sias. Nova Iguaçu Gimenez, 
Lutenis (Ednei), Rodrigo, Gilcinei e Nel-

(TR) e Nova Iguaçu x Goytacaz. Seleção Municipal de Par,_ 
CLASSIFICAÇÃO cambi que disputara 0 
A classificação dos times, por pontos Campeonato Estadual d• 

ganhos, ficou assim: lº) Goytacaz - 5 Seleções na pr;meira qu1na 

pontos ganhos; 2º) Nova Iguaçu - 4; 3º) zena de setembro. A prc• 

Rubro e América (TR) - 3; 5º) Everest - moção é da Federaçib �• 
2; 6º) Heliópolis, com apenas 1 ponto. Futebol do Estado co P,o 

Unidos de Olinda derrotou o Bola Azul por 3 a 2 

de Janeiro • O craque te­
tracampeão do mundo, ?> 
naldo, de ap�nas 17 ano, 
assinou na última terça·'­
ra um contrato mdionár 
com o PSV Eindhovtn. <'• 
Hofanda . O valor da trrn.. 
saçao foi de US$ 6 ,-, l�õ 
Ronaldo viaja para a Yo­

landa no próximo dia 17 
de agosto. • O Botatc:o 
esta tentando a cof'ltrQÍ.:i­
çao do atacante Guga, ,.. ... 
Santos O clube carioca 1• 
ofereceu pelo jcgadcr a 
impo:--tância de 120 mil -� 
lares. Caso a contratação 
se concretize, o técnico do 
Bc-t •ogo, Renato Trindade, 
ccnt;,rd com a dupla G1..�a 
e Túlio para disputar o 
C Jrn'1e >.,ato Brasileiro. • 
O técnico Carlinhos pedir� 
três reforcos à diretoria do 
FI mef"<:'O oara di:p, ta o 
CampeoNto Brasileiro. EI• 
preci•a dl"I U:""' lateral dir'" 
to, um apoiaC r e m ata­
cante. O ncl"1e do apoi­
dor Luizirho, do V,sco, • 
o mais comentado na G, 
vea lu1zinho ainda r _.:, 
renovou contrato com o 
v. ,co • 

Depois de disputar vários jogos sem 
conseguir uma vitória sequer, a equipe 
de futebol veterano do Unidos de Olin­
da FC, lá de Anchieta, conseguiu um óti­
mo resultado. Foi na manhã do ultimo 
domingo, quando recebeu a visita do Bo­

la Azul FC, de Heli6polis, no campo do 
As de Ouro, e saiu vitorioso pela conta• 
gem de 3 3 2, gols assinalados por Ade­
mar (2) e Edson . Luiz e Douglas marca· 
ram para o Bola Azul. 

EQUIPES 
As equipes jogaram assim constituí­

das· Unidos de Olinda - Jair (Lu,z Car· 
los); $ibério, Joel, Jocimar e Chibil; Fer-

rinho, Abelha e Adernar; Cl6vis, Edson 
e Meio Kilo. Técnico, Pedrinho. Desta· 
ques, Joel, Luiz Carlos, Adernar, Edson, 
Jocimar e Chibil. Bola Azul Joel; Du­
du, Walter, Armando e Ely (Alexandre); 
Valdir, Neném e Martineli; Jim, Barraca 
(Fábio) e Douglas (luizl. Técnico, Marti­
neli Filho. Destaques, Walter Neném 
Martineli e Joel. O árbitro que' dirigiu � 
encontro foi José Terezo, com bom tra­
balho. 

J.Jeste domingo, também no campo 
do As_ de Ouro, pela manha, o Unidos 
de Olinda estará enfrentando o conjunto 
do Estoril FC 

LICEU SANTA MôNICA PROMOVEU 
TORNEIO DE TAE KWON DO 

Foram dez academias da Baixada Flu· 
minense que participaram do V Torneio 
Fluminense de Tae Kwon Do, realizado 
no último domingo no ginásio do Liceu 
Santa Mónica, na Prata. A competição 
de artes marciais foi disputada por luta­
dores de várias faixas de idade. Na oca· 
siãr'l, os dois primeiros colocados de cada 
categoria foram agraciados com medalhas 
de ouro e prata. Já as academias que se 
colocaram até o quarto lugar, coletiva­
mente, receberam troféus CINEMA"

O Torne o atraiu um grande núme· 

ro de pessoas que tiveram a oportunida· 
de de assistirem lutas sensacionais. O 
professor Dayverson Figueiredo de Cas­
tro, 2° Dan (faixa preta), conseguiu ven• 
cer todas as competiçóes de que parti­
cipou o ano passado. Dayverson, da 
Academia Penha Paulo, levou 30 atletas 
para o Torneio esperando alcançar um 
número maior de vitórias. Apesar de es­
tarem inscritos para o Torneio 45 alu­
nos, somente 30 participaram Os de · 
mais não quiseram competir .  Dayverson 
está com 19 anos de idade e até aos I O 
lutava karatê. CINE RIVER IGUAÇU 

,----------------------------------. •·Um tira da pesadl. 3" 11aD· 
• çamento,, com Eddle Mllf-

PU bfiqU e o balanço de sua Empresa no pt\y Censura livre HóriO' 

CORREIO DA LAVOURA 
15h-17h-19he 21MTU 
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tr 767-2725 � ra. Tel. 767-0:!29 
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._ ________________________________ _, tone- - A Justl�.t. esti che-
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